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mente, nas dependencias da As-T_EM O PRAZER DE PARTICIPAR A'S EXMAS. sociação Comercial gentilmenteSENHORAS E SENHORITAS QUE SE ENCONTRA cedida pela sua diretoria, a séde'PRESENTEMENTE NESTA CIDADE A SUA REPRE- li da Legião 'Brasileira de Assis- AS OBRAS NOVf'\S E A GUERRA - O ar. Generaj

'

SENTANTE, A QUAL MINISTRARA' GRATUITA- tenda. De tal modo a Secreta, Mendonça Lur.a. Mi r.s tr
ó

J, Aviação, est
á

empenhado no estu-MENTE, CONSELHOS SOBRE «SOTNS DE BEÂUTE,

II
ria da patrictica instituição co- do da suu vçã i de Lld rs 8' obras pÚO!I�a�, âe mo.to a qu�, face áE <MAQOlLLAGE. CIENTIFICO, DURANTE· AL- r msçar á a funcionar DOS dia, economia -de guer r a , "',,�.,, ôs noves

e<"'''';di,u,nt'','
e sus-

,
GUNS ,DIAS. NA I uteis: das 14 ás 16 horas. I pendam-se os Hd!�_v(";s,

:- _

]':;'1
Casa acedente

II' eeret a Gernlarlicqj EOl. Staline,rado:- �RESERVE, POIS, DESDE jA' A SUA HORA. I ....,..
.

Consultas: das 10 às 12 MOSCOU, 8 (R) --As tropas sovlê ... 1 - �ntensifac�u se 0. ataque germanj ..
das 1� ás 16.30 horas I iScas. detiveram, decisivamente, 05 a�e-I co, mas a proptilli emlssera de Berlim:----------;;;;;------....,;�_...��--;;;I mães, entre os rios Don e VOlóa, e! admite que, nas ú�thna§ horas,. tor-:O tabelamentc do pão conseguiram expulsai os do bairro hl-1mm se ct1í1'a a sltuaçãe em Staiingra ...

:

Ar d '. � ,. . .' dus1:da,1 de StaUngrado. [do, contra os a'emães, HOje é 044 dlatrn _e evitar mterpretaçoes, er,roneas no que dIZ respeito
, Nessa região perigam as cemunl- do assedí o â grande cidade t:t o inimi .

.BO pffÇO do pao, cabe esclarecer o público que o tabelamento se _ •

'
. ii ' _ .• _.

�

�
.

. �I')..
...

retere apenas ao pão comum, vulgarmente conhecido pela deno- caçoes germarueas, ge ranç U mais (l $- 10\.>;10 aviões no·rninação de 'pão de água >. visto ser aquele que é consumido pe- 1 ..200 rumenos perderam a \lida, seu martelameexo.Ic>las classes menos abastadas ,ás quais a Comissão de Tabelamento num golpe fracassado.
procurou atender e visou beneficiar.

O pão doce, também denominado. Pão de Pastelaria ',ou<Pão de Luxe» não pede de ,modo algum estar sujeito ao mes­
moO pêso do «Pão Comum>, não- tendo, por isso, a Comissão co­
gitado do seu tabelamento.

LONDRES, 8 (R)-O assunto do dia é o caso' dos prisioneiros .aliadcs que, em repre .

salia, teriam de sofrer vexames em mãos dos alemães,

Os [aponêses surpreendl- As leis 'internacionais pescrevern qrne o prisioneiro de guerra po f e receber aliinent açãoli e roupa, deve ter segurança e não ser exposto a insultos públicos.
,

d·os na Aleutas. 'Outras condições es.tabelecem e completam �um trátamento hum"no� para ôs prêsos,,
-

As rec'entes decla:ra� . de Be'rlim. ein tal sentido, pela e:'{.guid,de do tem;)"), 'nã? pu-,-
�

d�rarn ser resp'ondidas. Isso eq'_ .• a!e a provar a má intenção dos alemães, que declararam agora;: '
S. FRA.Nt::ISCO (E '.IT.)- 8 -(Df-Uma -<Vamos aplicar os prêsos inglêses, em represalia, tratamento ig,'.n! ao recebIdo pelos nos 'la; com­fer("a expedieionaria norte, a-meriea.Qu!! a- panh�iros>. Positivamente, os nazistas estão levantando uma cort108 de fumaça p�ra encobnr seus

taeulldo aS ilhas Dato e Agato!! lias Aleu- crimes.

MAlND."Rt\!I·ALGEItI.AR OS PU;SION,'EIUOS -"tas!! por mar e pelo ar, conseguiu des'alo-
,. , LONDR;'S, 8 (R)-O govêrn,o divulgou uma declaração de que mandará algemar os ��,'�,',.,�jar OS japooêses!! que bateram em retira- pr'isioneiros, em número igual aos it:1giêse.s que forem algemados na Alem3nhil. .�....�da. As for�as ianqu�s!! logo após o feito!! o assunto está preoc-t;lpando todos os circulas e desperta, grande curio�ídade. Aguar- v�t �atar ..m de eQDsolidar as posieões• _dam-se detal�e� da

_grave pendencía. '-," .: .",',

.

_"�_."""" -

J �&;. �VICH�, 8 [RJ��erlilrl anuncia a :�cupaçã:o do porto petrQli��ro de��;!�,�/Margobéck, �'a �custa de rudes sacrifi,cios", com perdas �umana64Ti��..;
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ais cidadãos que oferecem seus ser-

viços ao ecmandante da Sam Re
CURITIBA, 7 (A Gaaetaj=-Entre as i::m.j serviços e bem assim a utilidade de uma mâq i­

meras cartas que diariamente chegam ao Q. G. na de escrever de sua propriedade: !
da Sa R, M, temos a assinalar, hoje, entre ou-' -Carta de Ramiro Cidreira de Sant

' Ana.]
_ .t.ras. as s�gui?tes qu� . C?iOCo,� á disposição d_o 2° sargento_.ret.orma��, da I:a�a, que a despej to I�overoo Nacional, nao so meIOS, corno os servi- de' .haver atingido a idade limite, quer coopera',ç�s pessoais de seus �igi,-átGljil)s: ,

-'

no serviço que lhe fôr apontado pelo Corn ano o ;

I"

.

=-Dectaracâo-de BasilíÓ .Okopny, brasileiro
'-Carta de A'f. e.Io Klímenck, Donaldo Rit-_ nato, com -oticiriãfrnecãoiç.a á 'rB'A' Vl§éQn� d:�io

;.�ffian[l- e Ot0>.b,ío�s!er Fi-�hn, b.rasüêiros, domici- .Branco nO� lS4CéfÍi Curitib't pofído à"' disposição IIia íc s em São Bento, que desejam <formar, na sua oficina com toda aparelhagem;
.

primeira linha, na defe sa da soberania do Brasil>; -Declaração do dr. Eurico Kaufrnann,
-Carta de Agostinho Mario da Silva bra- químico alemão, domiciliado em Perdizes. tam­

aileiro nato e reserv ista, residente em Matlet, bem oferecendo ·seus serviços profissionais na De-
que coloca á disposição do ar. Geri. Crnt. os seus I tesa .do País. ' -?

.

:0=' 'ii

NOV,,\' �ORqUru:!! n (9) __ o A rádio d@ TlDqulio informa
qlle HU�l"lI"ert!l!i'S) 800' i�es§oas� quando um snbDuu·hlo uOl"te..
:ilDJerie;iJlue ,;d'OIl.!dou o lIullwi® trSiUUl!làp;{Uete "Lb�b'íJ)a ,M�i1r(I�". �i..
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Nesse belo e empolgante movimento que a senhora Darci Va-rgas es-I sua 'valia em pról da causa comum, D. Darci Vargas foi incontestável in­
t? promovendo em todo, o país e ao qual a senhora Beatriz Pederneiras térprete da alma feminina do Brasil assinalando. às fôrças afetivas, ca­

�rul'lOS vem igualmente oferecendo a mais decididâ e eficiente coopera- nalízadas num-sentido patriótico, um posto de honra no baluarte írrex­

ção, a terra catarinense, corao a tantos outros' respeitos, não se deixa pugnável que salvaguardará a existência histórica da nossa Pátria e os

Ificar em plauo secundário, A cruzada magnifica reune já, em todos os fundamentos humanos da nossa formação social.
recantos d@ .uosso Estado, os mais prestigiosos elementos femininos, re- Os generosos impulsos que se expressam tão Iarga=e prodigamente
'p,resentªHvQs das éliversas condições e categorias sociais, congregan-. nessa campanha henemér-ita e trhmtante, conjugando atividades que
do-os era tÔl'fi0 da, incansável e patriótica atitude da .senhora Nerêu Ra- atenuem, tanto quanto possível, os efeitos de uma' situação excepcional,
mos e assegurando à elevada finalidade da Legião Brasileira de Assis- no país; "e supram, nos lares, a ausêacia dos chefes pela solicitude da
tênc-ia UNI êxito que suplanta. as mais otimistas espectativas dos prímeí-] coletividade, tanto enobrecem a nossa .enltura, quáiltp depfiem li-sonjeira­
l'OS Í11stantes� A mulher de Santa Catarina quer, com efeito, prestar ao! mente .sôbre uma mentalidade salutarmente eonforruada pelos imperati­
�gfÔTÇ-@ ,CÓnml>N de guerra todas as inesgotáveis reservas dos seus senti-I vos da solidariedade humana e dos deveres CÍvicos. A Legião Brasil�ira

. meatos \il�RtrÓpicos e toda a fôrç,�, bem orien�ada, de s�la inteligência fj I de Assistên�Ía é a corpor�icaçã? de ,:sent��1�ntos e estímulos, numa'
·ue sea CIW1Sl.j-}O. Rel1q o revelou, .aliás, de manerra nrequivoca e eloqnen-l obra da mais alta expressao social e patrrótica.
te desde a reunião convocada e presidida pela senhora Beatriz pe-,' A mulher brasileira tem a noção 'exata da profunda e' extensa signi-
6N'oflCir1'!s �atJ�os, nesta capital, e em que, centenas de senhoras e senhori- f'icação dos atuais' acontecimentos, que nem sé experimentam à. rija or-'
ta's -de1'à'lítl, a, sua solidariedade e o seu concurso à ilustre e digna Pre-! ganização do poderio militar das nações, mas tambem lhes põem à prova
�hlel'l�� da Le�íão. Brasileira de Assistência em Santa Catarina. As ade-;.a estrutura moral, si capaz ou não de resistir à demolidor-a pressão das'
�ées {f,ne dG <iiHt���iGl' têm chegado são numerosas e entusiásticas, denun- i fôrças <HHi têm convertido em escravos aos povos antes Iivres, mas vaci­
dil:l1(l0 3. es:plêadida repercussão que o vibrante apêlo feito por -D. Vatriz" Jantes e descuidados. Sôbre acionar, formidavelmente, energias do ca­

"1;!'dll-'U.�S 'YeRiÍ: ôbtetldõ em toda parte do' território estadual.
' .

I ração e do pensamento da mulher, a serviço da Pátria e da civilização
A Legião 'Brasileira de Assistência é, pois; um movimente mais que' brasilcir'a, a Legião constitue, ainda, sem dúvida, nm liame inquebrável

vít�l'i�Sô e:tlke nós. A mulher catarine�se, ,te,ndo à fre�lte a si,la :llaís. an-; a,mais para essa �erfeit�'e ampla �oe�ão nacional, que faz�do Brasil uma Entre a Casa Miscel&n_
(Gl'iIzada 'repl'CSental!te, como expressao Iidima das lI1cxCedl'VeIS VIrtu-; so vontade, 'um 80 anseio e uma se fe.
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li es: e ce .es ae seu eo�açao e o 'seu CSPll? �,arregul1ell.:ou-:e ena ana-

.

em ap LCa,( o sera, por an ,0,, o aporo ,e ql1a� o� aCOl:ram ao e�gon� I .'

�

" .

.

.'

.... '"
mente, 13al'� a exeeuçao do nobre plano Ideado pela prrmerra Dama do; tI'O dessa bendita cruzada fenunma, que VIsa assistir SOCIalmente as f'a- se, �oram perdidos, on�em � ;
i,VaíS e e:l� vi1�tlld,e do (Ill�l as l,eg'iollárias �s�nmem pO:ição de r�Jevància, ; nrilias dos eonv@ca�os para a defesa_. dó país e que repres�l1ta, illcgavel-I tarde,. uma cerrenttnba,'

.

na p1ôblhzaçao, integral das forças matertais e morais do Brasil.
_

mente, uma das maIOres demonstraçoes do valor, da capacldade de orga- uma Imagem de Santa..�e�
,

Já o ,e:{emplo (lüe êsse �llovimento estupendo, exi�)e, como,i�ldice d� nizaç�o e da nobreza ,de alma da l�:l,lber brasileil�a. resinha e UIna figa, tóda:s��
,

�tll�a'� dl��gén'lte'COltllPd'reensao tdOS deverbes da -sohc!ar�eddad-clCdna�l�i:�l" e
. 11 udo guanto Ste faça por aUXI�Ja-Iaf,l�a etl11presta �R1inlenteme�t,ct lou-. ouro. Pede�se a quem'el1-.'lia !@SQ ,é!hllntt.o a o os qmm (l)S perce eUl a neceSSl a·e a lmelatIva vave a que se en rega, nunca sera Stl ic.leB emen e 19ua em lllerl o ao' ". .- :.. .

'.

l1el sac,indo a bem da inteireza ·patrimonial e espiritUál do pàís. Na seu desotamento humanitário e patl'iótico, num instante em que não' de- controu, O favoI' de entr�gar ,

11é"61 eln fItle. se faz preciso, mais qlle a mobilização' objetiva de 'todos veil1 ficar sem incentivo os gesto.s maiS' característicos, da cooperaçãe na IlnpÍ'�nsa Oficial. Será'
_:pela Pátria, o suhjetivo esfôrç.o de cada um pal'a ·a plel,!-a expressão de eficaz à causa do Brasil. gratificado.
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ideal para aIi:riaF,
as dores m.....
"culares pnd1J2tt­
daspelo�.-

violento a' pea..
es'portes _ aliDl!

_ das dômnlllmÍ,..
,

ticas. neuálCfàe;
e 'as cabu......
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I, efe Civillngl

/

Nová York, s€tembro,,-, A In-I
g�a.terra aprendeu as lições ·da
defesa civil por um preço deva­
d.o em vidas erem màteriais, Cin­
çoenta' mil,,'civis ingleses foram
despedaça;(fos

-

e
. mortos pelas

bombas alemães de ,alto ]_1)oder . ,
...

€'X!plosivo, Ce�n mil-outros fica- _tesa ciyil apropriad0, 'depende).,! ficar quanto ..
custav§ �atar vam problemas ae. h�&ieJ?e e sal[:- Visitei a fort?-h�za subt�f,:rá-

r;

rarrLmutiladbs pa-ra 'o' xefto çia eTIf}grand€ parte, do tIpO dei--ata- f'lesn;lO uma r:;nança,. P�ecIsava- (ij.e aps outros peng�s. Nos (',aSQS nea, sob uma, pequena montanh1'L
'Vida: Biliões, e�d propriedadês, qif-i qt}e d país ésperaJ. 'Cacíaf país ('le m;il.isf �e, c�sasrnovas do .gue i em, qllte hou"{e �mI.'!aqtQs di:ttos, de cQncreto e aço, ond.e fl.s: a�ivi-:-
forám destru�dos. Convéni' qui/a d�le' caleLüar-para si o que pólCte· qIe tumulos, , (, em grandes a,b:ngas, o resuItad.(,)' dades de combate' aQ fQg,l)=,es:t�,,;;_.
América conheça a·lgumas das ser êsse ataque: sua freau€'ncia" ,.Os sócortidos verificaram 'que 'foi catastrófico. A dispe.rsão é d centralizadas. E um� obra pr�fua
lições ingl�sas,

.

sua dtlração, ,seu peso". Ôs. erros eram hÓl'1pedes benvindos, mas rumo mais seguro, ° perigo. de de SimpliCidade f)' eficlênciá.·Nltl.,-
de cálculo podem envolvet.des- muito inesperados. Frequent�- estilhaços,' deslocamento do ar ma sala oblonga, 'com ar acon­
perdicio de potençi:al humano e mente, após uma noite nas rui- e qqeda de escombros é mai J_' dicionado, tr�balha o oficikí tl.:e"
de aparelhagem. "E desneGéssá- nas, passavam um dia vagando do que o do impacto dirét-; '�e serviço, com seus doís assistén:"

As autoridades da defsa civil rio usar gral1d� numere:> de, ho,- em busca de alimento e habita- uma bomba. tes, Diante âele estão os mapàs
conhecem Q' problema' de espe- mens e gastar grandes somas de ção. Para prestar auxilio a est.a Os, abrigos de rua, construidos. cheios de alfinetes, os quais lfi&
rar, o qual atormenta todas as! dinheiro cQntra um risco que é cansada romaria de gente sem de tijólos e cOIlc:'reto reforç3,do, I diz-em; num relance, o que �1iá :

grandes organizações' aparelha- claramente remoto, ou co�o de:-Ilar, instalaram-se centros de in-I são agora,
nél?.lhoraclOS p.or' UI."1' acontecendo por toda a Ingl.a- ,

das para a ação, ma� . q:xe são f�sa contra ata�rLl�s. a�reos que fo;rmação _e -centro� de� repous?, I envoltório ,rEtie�l1ar �e a�?, .

terFa no setor dO,s incendios. l!lfe-
forçadas a maç-ter'O'se matlvas, so podem ser rapldos e pouco allmentaçao e habItaçao provl- Uma pohtlC:·l de abrigos .3. Oli- sabe quantos homens e que apa:.. �

.

Milhares de guardas do servi- frequentes". E- este 0 cons�lho I sória.
.

.

-

, trance" póde t.er um efeito des' relhagem existe em disponibiíi- �-

ço d� defesa passiva espeqpn, .. do homem, ,-,considerado o fel- I ,"As autoridades locais -a�o�a moralizador, quando não é ori- dade na zona' ameaçada.' U,m.
". e as l:lomjJas náo cáem, ,Milhares dmarechal do exérci�o de defesa! compreendem", disse-me o Ml- entada CQm inteligência. A r:ln�_- breve telefonema, e seus exé�i.-
de vigilantes de incendios' es- civil da Inglaterra.

.

rtistro de Segurança Interna. "3, matização da vida reduzida ao í tos se apnlximam da '!fr�nte'�.
peram. '. e não há incendios, : "

.

'necessidade de planificar arfte- desejô nú é Instintivo de conti- lOs homens, o mesmo uniforme,.
Milhares de enfermeiras prepa-' Os erros iniciais

,. cipadamente medidas para en- nuar"com vida, póde levar
.

o I recebem a mesma mstrução;
ram suas gazes e talas, mas os " frentar o problema. Isto envolve POv.o a tornar-se indiferent'e as! usam o mesmo equipamento '-pa-

pacien.tes não aparecem'- Entr8" Ao estalar a guerra, as áutori- ,a preperação de acamodação I suas obrigações e a só cuidar dE;

I
dronizado. _Debaixo deste siste-

tanto, é mais facil resolver o dades civis daqui se prepararam I temporária em larga escala! ser- cCllsrvar-se a sabvo. ITlav não póde hav.er falta d� �.

Tecem problem�' da monot�mia, para ataqu�s a€lre0S c:urtos e vi�o de p�'im�iros reparos às c�- I fi'elizmente, o temor de que ?,S pessoal nem de eq�lipament? �as- _

uma vez

o.rgamzada,
uma força

I
mtensos, com grandes 'llstas de sa·s a.'amflcaaas, e'o resta��lecl- �,bligos pudessem' tr�ns:l'orma"-'I zonas onde eles sao ne'ce!'isarJ03..

efetiva, do ·que improvisar essa I baixas. ° plano geral era me- menta dos serviços de utillé:lade se em fócos de doenças era exa- A divisa da Fôrça não é ma.is
força -quançio a blitz se iniCia! ter em abrigos a maior percert- dentro do espaço de tempo mais gerada: quidadós mé�icos ,Sl1U,: I

"Tal cidade não arderá", �$'
numa zona despreparada. Du- tagem da população possivel e,

I
curto possivel". pIes; mas efictentes� -nnper.ara:_?1 "A Ing}at.erra não arderá", e I,

rante os períodos de calmaria, é I depois d'Q ataque, tratar os fer�-
'

Sl:rtos, rpid?micos. Mas a tensao
,'que é uma diferença na técn�Ca.

possiveL enviar o pe�soal qualífi- 'dos, enterrar os mortos e voltar O problema dos abrigos
.

nervosa qüe a blitz produz é pm I
do combate ao fogo, bem COrn9

cado" da defesa civil para traba- para o trabalho. ° ataque era Na politica 'ingll:isa de abrI- problema mais dificil. Os efeItos I na, psicologia do combate ao fa-
lhos d-e guerra mais imed-tatos, encarado como um negócio rela- gos, o instinto gregário tBve de mentais doS ataques aéreos são

I go.
.

'

uma vez que possam ser con:vo- tivamente curto e sangrento. ser combatido� A tendência na- cumulativos, mais do que ime- Além da fôrça regular de corn­
eados a curto prazo, A propósito, Em vez disso, os ataques aéreos tural dos 'citadinos, quando as diatos. Por essa razão, qualCilUel' bate aos incendios, receberam
diz Mr. Herbert Morrison, Minis- foram uma coisa continuada, bombas começaram a" cair, era politica de longo. alcance d�ve I instrução elementar váríos mr­

�ro da Segurança interna da 1n- mais destr:xi�ora: de �roprieda-I procurár segura:nça eX?- ajunta-I tomar medi�as p�ra propoTClO- lpõ�s �e gua��as vol:xnt�ri<?s. O�
glaterra: "Deve ser lembrado des e de eflclencla SOCial do que, mentos. Em bandos, eles procLl- nar tanta dlstensao mental �o- extmtor �amlllar de ll1CendlOS 6- .

que a espécie de sistema de de-; I de vidas. Foi uma surpresa veri-- ravam os abrigos e acrescenta- lUO o permitirem as circunstan- fi um aparelh? hoje conhec.i?O PPT' ..cüi:s. .

. qualquer cnança, em qua�e. to-

e T Z O I
'

"

das as casas.· Em vez de instra-
"

.
'.

.

'_},' �

"LA Ziçãó dos incendi.Qs I'ções 'escritas� ca.nSáUvas,- fazem-
,

-

_.
se demonst.rações de extin�ão de-

.

'1
A prova dos inc�nQlOs�. PO! que -i,nqendios, -Ce:>m incendi0s. de ,ver­

.

HOJE passou a In�l�terra! 101 prova:- ,dade ,e equi'pamento de verdàd��

..:r I C-
lO 11' ,� ..

I velmente a maIS pengosa e r:::a1s DepOls de estudar uma bom{n.
.L� .. llle'· 11

. rl.a cara de· toda:.s as suas exp��en- fncendjáriá, ,e co,mo ne\ltralizâ",·
,

�

I
cias de guerra:. Houve penados la, ela se torna muito menos te-

t'ÕNE: '10802 FODe' 1.587 . em que váriãs ci.da�es, a: um .mivel qnando
.

cai à noite' e $80
,

�mp'o, ard�am no paIS, serYllldo parte em estilJ::laços da nossa sa-�'
• A'S 7 HOR.AS . de be'los alVOS. para �s nuve�s 1'a de estar.

, .'. ..' de avi5,�,,! germanic0s que Vl-

Um filme movlmentadlssw::W e nham de léste. Diz .Mr.,M?rri- A vez ,da América
de ação ininterrupta. son: "O per�go <lo incendiansp:o t

'

f' f' d '

LUTASL,; MORTES!. .. nuúca é sup�erstimado .. E p01?S�- i'
A Ingla err�_ .;01 ,orç� a 3li

, '

"'a áprender sup,s llçoes de defesa.
,

'. ,', '" .'.'"
. vel nerder uma guerra por cauo 'civil da .manéira ,mais dura. Via,!'f) flagelo da IDJlIstlea <Íes in(lendi�s. . enxames de bombardeadores ar-

'êom JACK HOLT e Em menos ,d,e um.: ano, o ServI-
, , ." ,\ , ',J, "

.

MAR1ÀM MAUSIt co Nacional' eon�t'�, I��endi�", (CONCL:?E. J'IA 6a. PAGINA) t.
,

_
- da Inglaterra, se .:tornou �lvez

'I'" 'I
li

, NO PROGHAMA

0.
mais eficie,nte do

m,'und�., �' -"0 n.nrI!R�Ho·l ..
"

NO PROGRAMA: ';:-. V€z d' 1'450 btigMâS de 'Qbmbar,_ . 'I.. .u-.'t!',Il.�' ,

! '1,<'"\ADES Vol. GRANDE, ttE6ÃTA:' DE VE· del'ros, a Ing�!l,t.erra.�errl,ag.ora I' DO Oul,ono, '. >I B,ECANTOS':DA TIJUCA-Ma� ,

.. b
.

'II

"I-Short' ravill�a-s'.rlatur�is· DFS-·-
. -,. :SE����Sp���' GAiINHA-- ,��;��a��r������:�r�;t��.����

.

,'
.... , _: oDv·.u:a;-"�IPH;"'Troi'm.tA·,i,�II.�.'�VR'M8,!I.:...r_·!'A·O·.�""T:-'·".',t';'·"E·"""-"f'',1.',

'"

I·.:,�r.,•
' PENSE:-PI'HMEIRO - COUlédia "Desenho,: > ..

�. • t ·P?:1;a;!ç .r,e�to d,� "l!l�lS,•.�S ��!�.:> '�. ,�' '"" ,,:, ,'" '
,

,

'I da' ,gGzadia3ímâ�' -. _, �ttJA,LIDAnÉS R.K.O. PATHE sã0_or�anl:Zadas e:_n dlvlsões, �m
. ,,'N,0.. 1'.. ;ICIAS ,pO. DI!-Jl}rn:al. d� 'N'EW'�c ',':11"'"

.

l'-',a
" -. '. 'c'

. 11"","', 'as ·unlfor,mes,'. e, eS,t�s "."
sãº" "

. , {" - '0--:-<Jorna .

ull guerra.
" l,!"l"., .•.

'

, ,
','

'. "_"'.' II
guerra;

.

> ,,;;�' "" ".

.

1-" di'vidl�as,;por: s'ua.'�Ji�Z ,tlfll,.J�Om- ), .

1D�' "'O.'?IL.I'-�'l&
•

r' !,�
,

,

' ,

, '"
-

-

.. ,

.. 'pi:mhias e secções. A'diviSã� é'a
'

fi /o.Y

(IMPRüPIUO ATE' 14, ANOS) (IMPROPF!IO ArE.", 10 �N.OS) I unidade regular de .o,peraçao e' jPreços: 2$500--:-1$500-1$006 Preços-I $.500 e 1 $100 , administração. . = '.

!

P,Ol4 5 .. L.' SOl-'ON
(Das! lcadn . Pllblicista norte ,.americano) (COPYRIGHT

DE "THE NEWSPAPER

EXCHANGE)�GENCY"':":_EXCLUSIVIDADE D'«A GAZETA:.' :NO •.�
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.

t

"

o problema da espéra

�OJE
Cin� R li:

6a.-FEIRA

Cine E
,Fone 1.587

A'S 7 HORAS A'S 7
.

Hf5RÁS
ULTIMA EXl'BIÇÃOAs aventur�8 de um casal

emde briga não se
.

afasta um to

Um drama possante, sublime e
comovedor.

'ltro·.

"l. do. BARULHO Acuso minba mllllu�r
LO�,BAR.D--:-Roh$'lrt, 'com VIHGINIA BRuCE e-Gene RavIDt;lDd

,

"

J

WA'�TER PYDG�ON
'(.jRAMÂ:' .'
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Ftortanopolls
A Glzeta

'0'< . S",e g--u
-

..n-,
-

d---
.

"".0', IM I N- I-ILJA V
C:::I��::� 7it�:��D"

" _

."
Foi captado aqui em comunica-
do italiano dizendo:

a' Jeusts de con"I
.

S'
A divisão .dos números apre-parar a nacão francesa e� duas

Na frente do Egito, hcuv�
senta, ás vezes, demonstrações partes; mas a parte sã e não Ía- ontem' lige.r a atividade �m terra
interessantes e originais...

'

j vável dos gauleses sempre pro- e no ar. Um avião Inimigo. fc i
por JOSÉ CASTILHO PINTO, I Os compêndios de aritmética cura demonstrai" com a constan- atingido. na incursão aérea con-

, .,', ,

' I sempre silenciaram a respeito te ilitninação de alemães, que tra Tobruk.
, Se é maísdo que certa a vitó- conhecer aos bandidos Teutos"I desta originalidade, ou. porque os. franceses livres são íridívisí- -�-,--�---.ria das DemocraCias sõbre o to-I que minha irmã contribuiu pa-Ios

mestres a desco.nhec�am, ou veis. A parte oxidada pelo ex-, Vitoria I"apida e eom-talitarismo, nesta luta em que se
.
ra a fuga daqueles prisioneiros �orque, conhecendo-�, n�o. des�- cesso de e�ementos estranhos de- 1

. '!t .jogam os destinos de toda umn.I'·de guerra. Você foi quem ínsí- }J::vaJ? trazer .COI�.f�lsao a

mtell-jnegnd?s. � que.procura na Of- paete
h.umanidade; se é mais do que Inuou

aos massacradores da cíx
.

.'i- gencia embrlOnan.a das crean- dem dl.vlslOnarra um lagar aoexato aue Hitler, Mussolini e Hi .. Iízação, que meu tio possuía ar- -ças escolares.
'I sol...

-

. CHUNG·KING, 8 (U, P.) -::.roíto não passarão desta para i mas e munições. Você, traidor A opinião generalizada é a que Nos demais países ocupados O sr , Wilkie seguiu hoje, de re-a outra vida sem que primeiro I miserável 'e aviltado, foi quem os mestres, autores desses mas- há também a tendência, germá- gresso aos Estados Unidos,
.

-tenham saldado a espantosa di-, prestou-se aos monstros tot ,'t- santesIívros, que nos encheram nica para dificultar a divisão Um por ta-vóz 'QI) govêrno chi-'Vida de sangue que contraíram táríos, a assumir o cargo de a cabeça de lucubrações rudes ,e-'das fibras patríotícas, mas os nês o isse, a respeito, que o pres-]Jara com o gênero humano, não "gauleiter", o posto imundo e estafantes, nasceram numaépo- guerrilheiros eslavos reagem va-: 1
.

'é também menos verdade que nojento de "magaréfe" dos fi ca em que corria branda aragem lentemente, desartículando o tigioso ead er nor te-smericano
logo após esta imensa revíravol- Lhos da tua Pátria. E a víngan- de paz, sem os cruciantes delí- intento alemão. t,rouxera a seu povo a certeza
'ta, um novo e grande ajuste de ça prosseguirá por aí, sem solu- rios que costumam atacar os que Quantas divisões tem a Ale- oe uma vitoria rápida e corn-contas

.

virá de ser
.

processado ção de �ontinuidade... .

nos tempos hodiernos se julgam manha deslocado para a Rúos,si?-, I ple ta ..

nos países hora subjugados, e ' Tudo Isto, todas estas, ínra- super-homens. a-fim-de operarem? Na Russm' '-------"-----bem assim em algumas das di- lmías revoltantes, virão á baíta l Está mod�ficada hoje a e.str�- é facil uma diviSão,o?�rar, rnas : Negocio de ocastãoversas outras =naçoes que vem quando raiar a nova aurora, I tura da soçíedade, que se Inríl- nunca operar em dívísão ...

��l'�do combate � ho!-das V8.10l- quando as Democracias aliadas i tro�o de teorias prosaJl?as. ,f .:' "

fiallcas, que qual um .rmensura- se impuserem ao inimigo comum! Nos outros, pobres Judeus e O'garçon, forneça-nos aqui, , Permuta-se um terreno r ova',,vel Hagelo .de Deus, irromperam como fôrças salvadoras da hu-! "mestiços corrompidos", de san- café e 9 empadas - gritou o lor de 1:200$000,.. em capoeiraspelo mundo semeando o paníco, manidade.· gue _impuro, somos incapazes de André SoHmões, ao sentarmo - (Distrito de S, J osê) por umaa dõr; a destruição e a morte. E nesse dia, por certo radioso operar uma divisão aritmética nos á mesa, no Café Glória. Era- Motocicleta, Maquina de 'escreverEste segundo ajuste de contas nara áoueles que souberam arriar nos moldes seletos de que tem mos três: o Solimões, o Mário ou outros objetos que .represente'v�.rá por sem falta, e será. para ã Pátria acima de tudo, que des- prímazía os refinados de sangue Cândido e eu.
o valor acima, Mais informações,vmgar, para cobrar as !ll_?ha- pertar :n�donho não será par a arrano. ..

.

I Quando o aarçon colocou o
com o

.

pro irietario .. Rua j ósé�nas, :,"S, Intrigas, persegurçoss e esses panas do genero humano, 9uem se propuzer a es�rever prato de empadas sobre a mesa, M d ] 3 � i d 17 h.demaiS traiçoes veríf'ícadas e co- que por meio de perseguições, hoje uma arítmétíca, terá que sentou-se também conosco o I'.
!'TI e,s '�T' epors as .�ras?bardemente- postas em pratica delatações, tr.aições e fusilamen se teferir á nova teoria tão de Trajano Margarid.a, InAYl\Jl:JL�DO C. DA SILVApor Indívíduosque não merecem tos pretenderam afogar as vi- gosto dos propugnadores da 'no- Notando: o Solimões um co-

" .....

-----�---.,,�.-'---'--'-'-'=-.o sagrado e honroso titulo de brações depatriotismo que iam va ordem. mensal a mais, apressou-se em I Alug�' se �. In otht'!(i quar-:J}at�jóta,· porque não 'passam ele pela alma daqueles que conside- Ês�e sistema ar�tmético ja devo:�r rápidamen�e três empa- I t{j a � ua João Pinto sob •.sugIdad.es humanas.e transtu- ravam acima dos ínterêsses par- praticamente em açao nos esta- ·das. Nenhum de nos percebeu a i • ..' _.gas aviltadós da Pátria. ,ticulares, o valôr da integrida- belçcimentos de ensino dos p�.i- ligeireza do Solimões, pois a�� �con1 ja neias @9 frente -'Será - e não ha argumentos de, da soberania, honra e gran- ses que constituem o chamado .nossas atenções se dirigiam no i Tratar na Casa. EX§:UISição·que PQssam .contrariar - uma deza do sólo Pátrio. eixo, pretende desbancar os ve- momento ao Tl'aj2.no, I· -------.-------,-- .... �.'p:€sta�ão de cor:tas que assumi- Será um acordar super-funes- lho� e incipientes ;metres,
.

que
.

Servido o café, verificou o l'viá- I D • S QUE�a earater de nos de sangue, e to, e as. provações por que terão ensmaram as teorIas absoletas no a falta de empadas no prato! .

.1sto, porque: o mundo, que hora de passar serão" mais horrendas dos judeus que Moisés conduziu e perguntou: ,.

I 11" I!! �debate-s,e na mais medonha cri- ainda, de vez qu� às de·nuncias para a 'terra da Fromissão, a 00- -'- Quem comeu as três empa-:
.. � ..

oL u- ;,;;;p. U -'� -�,'.se de que se tem memória desde infundadas serão punidas com mer 'leite e mel, em. vez .de se- re- das que fa;ltam ? ,. . I '
" ,

--os pri.mordios da: sua existência; 30 anos de carcere; as persegui- galarem com as' carnes de ca- - Fui eu - responq.eu o An- : e. transmita a "n�tiêia '50-,
. que. no momento expei'iménta o ções e traições de pequena mon- 'charro e gato,�'em moda na En- dré Solimões --::,.e risonho e sa- : dai que �he· hitsrlSSSa ..'2l?a!s horroroso período de tran- ta com prisão' perpétua; os ho- rOI?a ocupada. / tisfeito: - comi as três meta- � _3

'.

'

�lçao de toda a sua vida; que no micidios de abafar os sentimen-
" E sabido que, quanqo 6 divÍ- des que me cabiam�..

,
I � �r:n:c-s prazer Sirn pu-:ms�ante passa pel_a mai,s rude tos de patriotiS.mo com a pena sor é um nú�ero paor e o divi� _

:
Ul1iBERTO ,DO MATO bhca �a.'pJ:{hT_a de fogo, pelO maiS tre- de fusilamento, porque serão dendo um numero' lmpaF, ha ���®O�����mendo e alucinante banho de �onsidetados crimes de Lesa-Pá- sempre um resto. Entretanto; '�s:;.:t:gue de que faz men§ão a his- trLa. Será, como já disse anterl- dividindo-�e nos paises ocupa-

Cl
lÍ1'tona dos povos, não mais póde ormente, um segundo ajuste de dos pelos alemães 4 sacos de ba-

i• > .sUl?º!J<J,r �s ..COações,! .. as ,per8e- contas que tomará.a afeição. d.e "ta�ª' PO.)' 3 PE1-ss.qª-s� náQ fiea_res-
'

.

,-, �

,

·gt�Içoes, delatações e traic,êí'es 'rios de sangue' mas nã.o finpor- to nenhum porque7d afemão fa- - � .-.
- ';:'�. ,'. ,..: .. _' ,,'�té e.ntão registradas coõ.tra t� pois Dara que O' mundo seja minto o surripia, deixando o co- i\l\'1VERSÁRIOS -: BRAZ LLMONGIaqueles que tem no maIs el.evado BIl�qüadrâdo nos rumos' do bom ciente só. ;�""""':"''' -,""r'''''",��V''7��·! �ªIli1"�gr.au. o sentimento,do são pa- caminho, para que seja expur- Nas iÍhas dó Pacífico, em que STA.!:DOF?OTI FRAGA A eÍemeride de hoje marca ai;n;,�tlsmo. . .

,

'

e:ado de. todas as suas impure- se acham' os J' aponeses,. da
o

-se a I,., t h t
�

.

data aniversaria do acatado co-
i!iS a nova _eca ombe de lagri- zas, esta medida se impõe de mesma coisa, quando se fàz a imas"dores e. s:::ngue, será igual maneira mais que necessária e divisão de 6 sacos de arroz Dor I mercial1te sr. Braz Llmonji, co·.ou talvez maIS pavorosa que es- acertada. 5 nativos, Se procuramos dividir proprietario do Resíauraúte Es-lSa que oroa sacóde os continen- E só depois de tomadas estas dois italianos por um inglês, não trela.-tes, e tera por teatro os 4 qua- .iustas e sans medidas,'é que o chegaremos a operar a divisão, A's muitas Jelídi.açõçs que, re-iIra��� do �IlUl1do, porque já Universo poderá prosseguir sem porque os dois italianos não se ceberá hoje juntarDos piazeiro-e&tá assentada, devidamente tle- receios, destemerosamente, nos alinham, fugindo do seu lagar samente as nossas. "�reta<1a por todos áqueles qUi> seus rumos de progresso e e:vo- na operação logo que se aproxi-""'!l�es e durante. a guerra foram lttção que hào de-pasmar as ci- ma o iúglês, Há igualmente di- F,AZEM ANOS HOJE:v�tl,mas de pe�seguições e trai- vilizações do porvir. ficuldade .na divisão de alemães-çoe,s" as mai� mfa�e.s, só Co0I11- i E também assitú, para· essa ,e italianos/Estes deixam os seus \paradas_ com a �erIldla de Judas, coletividade humana do futuro, companheiros 'sós .. Outra impos­"entregando o !llho do HomEm, nada mais há de restar dôs per- sibilidade é a divisão de integra­e CaI�bar abr.mdo os caminhos seguidores, dos' intl:igantes, d'e: listas e alei.nães názís. A liga eIi­d� Olmda 'ao mvasôr da Batá- latores e"anti-po;trIótas contem- tre os dois divisnrés. é tão 'sólida:-'VIa..

o.
. poráneos, que uma simples e

pa-j
que se não fracionam os elemen� -

. N�' p:�pTla AlemaJ?-h� de Hi- lida sombra vilipendiada de um tos que se tenta dividir.
'

tI.ex, Italla de Mussollm; Ru!':1;-:- trãnsfuga. A Alemanha já proGurou se-
,

DIa de Antonescu; Hungria de '

__'-_�_-RGI':ty; Bulgaria de BaÚs' Fln-
E 'V I T .Alan�ia de Manerheim, et�'" hu- .

.

'�III!:"€1'a q�em diga.: Você foi quemdenunclOu o' meu pai á Gestapo, � ��S
como·' sendo contra a carnUiei- ?J. DR., ARM B N g O· TAVAR,ES i�'
na desencadeada por

- Hítier. � I! M
M�ssolini, Antonescu, etc. Vc,C'ê .�fOI quem levou aO conhecimento � OUVIDOS, NARIl'i, GARGANTA
do. FueJ:!'el� do DU.Çe, etc., que I CIRURG,IAO-ESPECIALISTA Áliólli!tente do vrot. Sl'i.USono meu lrmao se negava ':l. com - �

I
bater por uma causa de mi,se - � COluiulúr.1Il da. 1� ú UI fi da. 1. A. lia.;xias,_ dores e sangue, e já de an- �temao fracassada. E irá Dor aí .!. RUA ;}'O,aO PINTO, 'i moi)

.

TELe 1�em fora:.. _.

�
Na,Franç�,11a Bélgica, na Ho," �����@iM��HC�_�\D WENZEL KALHOfER����' e���C���:;���{J�����lgJ�= 1" T l ET ll�

,

tnotas que dirão aos traidores
.

'.

,

., A data de hoje marca a pas· VIAJANT-}jSFranceses, Bélgas, HOlandezcd, sagem do aniversario D;;;talicioCnécos, Iugoslavos, etc,: VOCê,
'I do nosso' presado péltricio e DR. VINICIUS DE OLIVEIRAtra:idor infame e cobarde, fl)i d'"' 'acatado comer('i� nte em São E t' F"

.
.

I'I :'.!t. 'C1 ' n,.. S a em, lonanupo IS o s.,r.
o a goz que n8,0 m� poupon ao U

H U G. O.. P E S SI" Bento, sr. Wenzel Kalhofer. ,dr. Vinicius, dê Oliveira, pro�carcere, nem mesmo quando :o" *
Pátria se a'2hava em perigo, e 'I I

motor. público, d� Rio do ·Sul.
que mais necessitava da minha DR. GUILHERME XAVIER
colaboração em liberdade. Você Comnletamente reformado.. MIRANDA

.

NOIVADO
,;í

.

d 1 t ...,," ..

I' Com a gentil Sen�orinha Ju-01 q�lem e_a ou o meu pai aos j .'

Cosinha de pr�m: el"tla' orde'm. . d" t f1h d-alemaes, como sendo patrióta I .

! I g
.

.

Deflue hoje o aniversario na-I cila Teixeira, lIe a I a, .aardente. Você foi quem disse ao

I 'Confol to" _ H ig·
..

iene _ Solicitude lido do nosso presado patricio i exma: viuva d. �eonor Tel?,e,-.inimigo que meu irmão estava I I
>

- sr. dr. Guilherme Xavier. N\ir�n'l ra., .ajustou. nupcl�s o ,sr� Alipl.otramanqo uma_ó c.onspiração pa- Rua Conselheiro Maf-ra·N. 45 _ Fone-1147 da Junior, competente Inspetor i Vieira, hab.t1 waflco O'a". ,0ÍlCI-triótica. Você .101 quem\.deu _'" I �.iII!m.iII!••••• I!'.I!iI••• II!••eli•••".II!>.IIlIllIllMI!i••• Iii•••""••• i!Iilllliiilrln I do Minlsterio dá A_�ricultura. 'nas 'do <Dlarh:J da. Tarde».

�;CLU
. E -OOZE CE . G taTO.Dia 17, 'grandibsa .baH�, promovJdo, pelo "Gremio Marajoara" e patro'Cia�na·d_o.<pelo: Aéro Clube� Cataril1ense, em G,omemoraçaQ á .Sem�na da As·!

\� ·1(6e'rtura; �dá -\'.�xposição- -, ,do CLU,B,E AERO"MODELISTA
'Màsas' "á-, .:.'nll. ,,' ,pái�rtir ii .. ,.dia -4',.

ATTE

Registou--se .ontem o ani­
ver_sario natailcio do sr. capi­
tão Virgílio Dias Ouri'ques, o'fi­
lida! reformaQo da Força Pei·
licial do- Estado,

o sr. Altamiro M, Costa;
a gentii'si? Silviá Soares;
a exma, sra. d. Rosalina To�

lel1tino, esposa do sr. Ulisses
Carlos ,Teleniino.

,

Assinala,a data de l10je o a­

versaria nat"licio da . ger.ltil sta.
Dorotí Fraga, diletJ filha do.sr.
João Fraga.

Transcorreu ontem o aniver'
sario da exma. sra. d. Anita
Fernandes de Souza, digna es­

posa dr. Pedro David Fernan�.
des de Souza, Juiz Súbstitutó
em Lajes.

Transcorre hoje ô al1iversario
natalicio da ex1Tl3. sra. d. 1\:1a­
tllde Daura Jorge, digna esposa
do sr. Alfredo Jorge, do alto
comercio desta ptaça.

_ ,,'"

Transcorreu l1a data de on­
tem a passagem do aniversario
natallcio do nosso r.ontenaneo
sr. João Gomes, Caldeira.

,
, ,
.. ",
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A Gazeta Fleria,Ropol is

vigor
RIO, 7 (A, N,) .o Ministro da Fàzenda reuniu, ontem 1'C!.flm�ntais tomadas pelo governe se iussitica'da a' resolução da

J�oatorme í�i Aoticiado, os jornalistas, para lhes talar sobre os m u f ança. , OS 5'50',"5',,',,�ttim(1)S decretos de tão grande projeção para vida financeira do O "Cruzeiro" terá o mesm_q valor que o atual "Mil réis" ,

Brasil.
"

eatr arâ em circulação no dia primeiro de novembro e irá substi- A. '1 'A çACoraeçeu explicando os razões determinantes do' decreto- turndo leat ámee te a moeda atual. " ti
Jei, sobre "O:,rigaçõ�s de guerra" refer indo-se ás exgencias durn a As notas atuais serão reearimbadas por .um precesso I \ _

situaç_ão a�arMa! e aos, deveres patriotiees qus . aasistern aos, especial na C asa da Moeda, _Ai pequenas notas e moedas

diViSiO-jOr-s,ileiros. nar'ias, serão igualmente substituídas a seu, tempe , ltI9SCOIJ, 8 (8 Ur-
A capacidade tr ibutari a do nosso povo, si nã» está -exre- A troca t sr-se-â através dos Baneos.. a partir de primeiro, geJJ!te, - A8 '1"�1l ,UIS se-

tada, �1�,H1ç,,� o Sé� nivel m ais elevado, Éf� dil,leil e pertu.rb�- de novembro e t sd a",:eSC,rituraçãO PU,'blica serâ feita

,em,
·'Cr.uzeiro", I viétieos i,izer,�.� rti­

da:- eXlg�r RB13. D 11 o @stu1ar-e€ 0. assunto e ofl,t'ir-se p�10 sacn-I
de mod� a tudo fact1.ta�. . " " phio8 prO:ereS80S ...

JiCIO HHlS suave, flue melhor poderia caamar-se ,econOij:lta força- FFlalmente " MInistro da Fillzend,a explicou os objetivos I f t d V'" la.
da. qaantlas que não representarão uma falt; "sensiveC' no 'OfÇ,a- da criação da Comissão de Def'êsa Economiea, em resultado 'da! reia � e, 9rouez, ."
meftto familiar. reunião lu tempo, efetuada em Wasningten dos delegadas de 'I' depiu8

de IUD�' ,�err.-

O. que tem rendas e maior interesse na defêsa desse todos os países amert cenos.
'

"7'eJ bafalha que
,,' .I.�

,�atrim,,oni� ê?nseguido., inverterão, nas" "Úbrigaç5es de guerr a
" Tr�tlJl,-s; àum�, o rganizáção destinada a defender a ECO-II-oei t,Qutr,. dhi8.lmportanc18 igual ao Imposto de renda. ' norma Mi,clçHal da Nação 'contra os súditos do Elxo.,controlando ,-�, '

,

Aos trab21�adores· e .ElOS funcion:'lr�os' _peje-se tres .p�r i
as SU8S ati,vd"rtes �alética� , I Nao �rocures -ecnhecer a

cento sobre o salário e vencimento, que nae sao tSXH ou defmi- Ate agora. v:n�a, o uoverno retendo certa poreent�gem que se faz e o que se pell­
tives descontos. m!l� um suportavel processn de e apit aljzaçâi.

_
dos. �ern do �)S�o,= 1,:lmlgo3, mas o, decreto 'ontem PUbltcact°l-sa nas esteres ofitiaiS:S,i8Nenhum pau do mundo envolvido na guerra usou tão acaba com t �l ret snçáe .

' ,
'

'se' "adas dor
.

d '
'

moderados processos para conseguir as SJmdS essenciais a defesa A,s' importaacias até .a�or?, retida-j o e�tão legitimem�n:.e, I d g�(L' R Nllceis e guar-
<111 sua soberania, Essa politica, porem, proseguira, la que foi criada a Cernissâo ar .u..) "

A emissão de b anus -- diz o Ministro SJUz� CJsta �"'é encarregada de contrc,lar a v,da dos suditos do Eixo, '

"'atinal, um') forma de, ernprest imo interno. 'ICARA�T E RIS'T' f 'A'�s-..,...'--'�D-'--'-"'---'-'-C--R-U-'�""";Z;_'-F-�:--''-I-R-'�O�"--HTodavia 8S exigencias da guerra são imediatas. Para
,

"

'<., _ -,' _,,,. ,.._" '

•
' ..:.- t '

;

��n::���Sro�' r:������os �;�e�i�f�:i�a �:�� ���ori�o��o aa e�;�t�'i�etr�: In�fi��fná�' �,) cru�w�nt�?mo i d��i����1r�r<:�::�����derã ao I �a:MdoN�r�:ú�oJi�Oé�n��a�
_ Ad' ,

' '�.. -

'I, _,"
.' moeda nacional, o Presidente da [mIl réís. O meio CIrculante bra-, , esquerda a palavra Brasilsobre-

R� escontos �ohctt�, terão por, ast�o. ouro que j a possuimos em
República assinou um decreto- síleíro será constituido por moe- posta a duas línhas- horizQntai$:

barra, e que_ e representado peros dividas que, nos p�ooorCloUam lei, determinando que a unidade das metálicas e cedulas corres- e paralelas. No reverso, no cen­
as exportações sempre crescentes para a Americ s do Norte, do sistema monetário brasileiro pendente às metálicas de um, 'tro o valor ladeado de dois ra-

'Releriu-se, em seguida, o Ministro (h Fazenda ao decret o passa a se:r o cruzeiro e que sua dois e cinco cruzeiros, dez vinte mos de louros e a -constelaçã..
que instituiu o � Cruzeíro" e explicou que com as medidas fUH centésim� parte denominar-se-á e cincoenta _centavos, com as do 'Cruzeiro do 'SuL Ne> encerg.

"

centavo. As importancias em dF seguintes características imutá- um nomograma gravardo e a �:,;_
." nheiro, qualquer que seja seu veis:- um cru�eiro 23 MM; dois trela Alfa, da constelação d.

O. ., I �E,,�����'_�;�;:�;;':_-J·�:·�-·..J·��!���·��·!Y!:�.i"":��'_��:!.;.�
j ����â�� ·��t��llo���t��J>g éàs��:

, ., ......... '
- rilhado. Os centavos terão as se-,

XPOS'lç"B'O 'e' a',-V',es gtUintes,caracteristicas: lO,ceJa-avos - 17 MM; 20 centaVQS-
" 19 MJVi:;' 50 centavos - 21 ?w.

,
LONDRES, g (R)�O, sr. Leopoldo Amery, abrindo os ,. No verso a efígie dó Presidente

debateft sobrê a situáção !,>olítiça da India, na Camara dos Co· O vitorioso certame dá Associação C., da Avicultura Vargas. Na órla a inscricão Ge�
muns, '4edarou:" , ',.

' ,

'

,túlio Vargas, seguida' dit
-

um se-
...,..;:" Os nacionálistas indús, <desejam ver o destino da India ,nealizóu-�e �á_dia,!!' o erÍcer'ra:-1 '�RHOD 'ISLAND �E:D _:_�

m,I-circulo ,6ontendo> uma estre-

dirigido pel9 seu próprio povo e' esse sentimento é partilhado por menta da eXPQ!llçaÕ de aves, pro- JOVEM, _la com o ilõme ;Brasil. No rever-,

t d óç
" '

movida pela Soeiedàd'e Catari- l' premio - Alp.x Fuln'raff. SO, no centro o valor em·-duRs
.... o os [l

"

"" ' " ,

,

'

Comprometemo· nos a trabalhar para esse fim e tànto quan. nense de _ Avicl:Jltura, e que' se 2' premÍí) - Frederico D-i Ber- linhas sobl'epostas e encinl.adOl
'1 to a lndia". ,

"

-,' achou fr'anql1eada á viditação pu- nardi. por uma �strela. No enxergo, a
_�___ ---_�_. ,_ �lica, á rua Trajàno, sendo

enor-}
ORPINGT€>N AMARELA data, O contorno será, isso. O p�:'"

e ti1U

ele'S'
me o numero de visitantes veri- l' premio -- Emi!io ]\II ufld.

so da composição da ligá e tole-

I, 'S e
rancias correspondentes dbede�

ficado.
'

,

' ,2· prpmi" - Ordway Conti. ceião as caracteristiéas da tabe-
_ Dos e,pecnnes expostos, pode- GIG,".NTS NEGRA DE la anexa ao decreto e serão O�

se avalIar, facilmente. o esfon;;o J fi:RSEY uniços elementos possíveis de al-

-RIO, 'g. (A:N)-'O Presidente da República assinou decre-I he� o!ient?do' da utilissi'ma 11.8- l' premi.u -- Emiti:; Mund, terão, E vedada sob - qual<F�er
to-le 'ociando a Comissão' de Defesa da Economia, diretamente somaçao, dlgaa de todo o amparo 2' premio - A n lunio Souza, pretexto a 'cunhàgem,'de moedas

-sub'Jrdinada'á Presidencia da Repúblu:a, possível, sobretudo DO momento 3' premi_o - Manoel Rodri- comemorativas, Salv.o mutUf!

A mesma compor se.á de cinco 'membros: um do Ministé, atual, em 'que se promove a cam- gueR de Araujo. consentimento entre as partes
,

' ,

h i d
-

COCHINCHINA AMARELA intereso?adas o poder liberatório
tio da Fazenda, um do MinistérlO das Relações Exteriores, um do pan a (a pr0 uçao, Aro que a

, da,s moedas manpª,das cunhar é
Ministério da jUStiÇ.8, um do Ministério !;Ia Guerra e um do Mi., a\':eultl1ra oeupa destacado Iugu, l' .premio - ,Emilio Mund. Q seguinte: 5 cl'1J,zeiro até lOOf.

; nistério' do Trábalho, todos nomeados peio PI esidente da Repú·, O iuri reuQido classificou 'as :H:AMBUR,GUESA PRAT-EABA cruzeiro, 2 até _50, 1 até 25, 5�
bliq,

" " I_aves expostas, da seguinte forma: ,I premi() - Ca'88io da Luz centavos até 10 cruzeiros, 2(1<

,
Os membros da Comissão nada perceberão ',pelos Sef'ViçOS" LEGHORN BRANCA Abreu,

,

centavos até dois cruzeiros. As

que p�estarem' no. exercício dessas, funções, ficando-lhes assegura- l' premio - Aroní Natividade 2( premio --= Ordway· ConH, cedulas terão o ,valor, de ,dez' Vin-

dos os vencimentos dos cargos em que se encontrem no ato da da Costa. ,CATALA DU PRAT te, cincoenta, cem, duzentos

.
nomeação. 2' premio - Alex Fulgraff. l' premio Ordway CeJilti. quinhentos e mil cruzeiros, To-

' -,. ·A- ·.w w,;,._••".•••••._.. _,..•._ _._••-� .,.·_·....;.N_M•._.._._.._,..D·..-� 3' premiá':_ Emílio IMund. BRAHMA ARMIHNADA .�;m�to c��u7�sm�:ã:mO lroe:
Esp1lil!Ães naz��ta\s no "hllllile' LEGHORN PERDIZ - 'JOVEM e os mesmos !Jesenhos-no corpo

,

' V ,�', .' li�, ,'" fi ADULTO I ,1' premio - Emilio MUJ!l.d, principal. As caracteristicas das;
,

l' premio - Emílio Muncl, COMBATENTE -, AqULTO cedulas segundo seu valor são:-
SANTIAGO, 8 (R)-:-Faram prês03 e deportados pela tron- 2' premio - Viriato Leal. 'I l' pt;emio __:_ PaUliIl{l Lette, 10 cruzeiros; 110 1lerso a efigie dO'

teir� norte, treis espiões nazistas recentemen�e apiisionados nesta 3' premio - Alfredo Ravache, COMS.ATEN�� jOyEM Presidente Va,rgas:' 20, a efigie'
capital"

'_ I LEGHOR.N PERDIZ-JOVEM ' 1· preruw - NarnaI ;,I1va. ,de Deodoro. da Fonseca; 5.0, da

, Ia

-

I
l' preUll� - Narbal Alves de -MARRECOS - CORREDO-, Princeza Izab:el; cem, de D. Pe-

N'a-O f""IU', ft,c,eita d
- S RES INDIANOS -

dro 2,,0;, 200 de D. Pedro 1.0; 500<

U U iii a emDSSaO' ousa.
,', .

d D. J,oão VI; �mil,_de Pedro AI-
, .

,

'

PLYMOUTH BRANCO 1 prem.lO
- Ol'dwlir Co�tl. I'

va�'es Gabl'al. O Mfnistpo da Fa",
,�

MONTEVIDE'O, 8 (R)-O governu não aceitou o p',edido
l' premio ,-- ENarbal Silva. 2' premIO - dr, Ernam de z.enda providenciará para a;,
2' premio :--- j milio Mud. Oliveira. '

( cunhagem ou aquisição de 'moe-'
'de demissão apresentado pelo sr. Al'berto Guani, ministro do Ex· fLYMOúTB BARRADO MARRECOS _ PEKIW das métáhcas e a aquisição O'llt,

teri?r do l!drugu.ai, Eem consequefac::ia d� te!" ace�to suda

'dcandidatur2�
1· premio _ Emilio Mund, l' preruio _ Dr. Ernani de impressão dás cedulas, ,,' na im-

a v1ce·presl enC1a, ntr'etanto, '01 aceito l_eotleo pe I o, no que 2' p
.

A t ' '0 S
' ,

OI'· portancia e na proporção neces-

t d M·' I
.

d G'
renHO - n OD! ouza.

I
lvelfe,

se re ere ao posto e lUlstro ntenno a uerra, R-HOD ISLAND, RED' _
"

GANÇOS C,HIN,E,SE"S
sárias ao meio .circulante, O Mi,-
nistério da Fazenda fixará as

C I h... t
ADULl'O , 1· premio - Viriato Leal. conpiçães e os prazos dentro do:&

essou o reco, Imen o _ ,1' .premio - Roberto CurO PREMIO� OFICiAIS qUais serão trocadas pelo seu-va-

I
Scbmldt.. ,f "CamI,Jeno -=- Emílio Mund lar no:r�lÍnal :sem desconto; as

,', , "

2' premio - Frederico Di Ber- i Taça .. Governo do Estado:t, moedas' e cedulas atuais e bem.

�

,

,RIO ..
9 ,(AN) :..}?",MlO��tro da �aze�da declaro,u,. em tace

I
nardi. , Viée-C�mpeãb - Ordway t1llo· assim os prazos e, desconto.s

"do decretç-lel �. 4,16Q. que ces�a a abnga�a� de reco:h1mento ao 3' premie) - José Franci�co ti _ Ta�8 "Dr, Hei.tor Eram". crescentes que sofrerão no pe­
,Banco :do, Brastl,de parte.dos' Vialores de ;SUdltoS do EIXO. I Glavan. ,Campeão individual _ Galo riodo subsequente até a perda

definitiva do Jlalor, As moeda�

'ES'T'�A'NJEHlttOS' RhOd,.'
Islande Red--Ro}J�rto C�rt dos antigos cunhos serão gra"':·

,

' ,

"

' , Schmldt - Taça "Dr, ,Adtllfo dualmente desmoedadas, A par-,
"

'
"

I K.oade'f", ,

,,' ,

tir da ,data do decreto-iei, ne,-'
.

i
' Reservado -eampeão - Frsn:o nhuma moeda 'ou cédula será'

_ 1il!IO, 8 (AN)---'Derr:ogan.dQ a dispasição do decreto-lei n° 4,i66, o Presidente da :Brahma Armihuada' - - Emirio fabriéada pelo gBverno ou por
RepúblicÉl assinou um decreto:lei determinando que, a p&rtir da -data da publicação do mesmo,: Mund, ... ele adqilirira em.désacordo COIU.

ce�sa _: a obri�acão do re�olhimen�o ao Banco do R-asil ,ou Repar�ição Arrecadadora da oUnião, de: Taça Anil)1sção ' Roberto os modelos estabe'Íecitlos, maS!

que tI:.ata ,o art. '2&, do decreto· leI n. 4,166, de 11 de março de 1942, par:a as pesse8S fí.sicas ate- Curt Schmidt Rhod Ilaode exeçJlta�as apenas as partes da�

mãe', 1aponesas ou ita'lianas d\1mi-c11iaâáe n'E) Brasil.'
'

'_

.

;-Rad, encQmenda:s já em execução. A
"<�

" ... ' partir de' plfimeiro de novembro.
.. . _ ,. ,ldentica .

medida apH�a-sec ta:rnbem aos agricultores, industriais ou comeroiantes, firo) Taça Hoyal Narbal Silva de '19�2, tOdos os átos e fatos l'e-
,más mdlvldua1s .Ql.,l. colettvas, �as- m�emas na'd,ep,tdidad,es, que nos termos ·do paragrafo único' do' - Plymout Bl.'anqo, :. lativ0s' a dinheiro farão referen­

Art: 9° do refendo decreto:-lel/es�avam obrigados aos recolhimentos basead-os BOS lucros liquidos I Taça lnco __:: Emilió MIlUd�, cia à .nova mgeda.' A partir' da.
venficados n9s balan�os tmpestrals.

.

",
,

í Plymouth Rock Barrado, data fIxada e .até as dl;l.tas que,

�

, ,

. ,Continuam 8U!e�toa ás �is�o�ições d? .�ecl'et()-lei n. cr4.��6, os súditos alemães, ja-I: Taça AsearoÍ -:; Arorií �r ",da ,forem, fixaqos, p ,cruzeiro e mil

poneses ou ltah�nos" pessoas ftslcas .ou Jundl(;,ss d?lDlclltac;las no estranJelro e as, P,
essoas '

jUrídiCaS'l�oBta -.:- Legho,rn,' iraflco. réis:e ,mi multiplos e submutipIo,.'3;
das ,mesmas naclcnahdades: que fUBClonam no Brastl, mas tenham a séde no �sb�nl·eiro.

"

"c,' ,
"

respectivamente serão i.ndistin-

I "'T
-

V'
' ,tamenút utilizados.O deere,to· ei, em sprêço entra a vigorar na data da sua pUbfieacão. "

'
,

àm� ,. rta-M atte
.

o '«:�uzeiro�entrará ofí iaIIDen.--
, ,

1- de nove
-

-brotee

Co
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Ftor.anopells

e merece
.

_. ,
Ê com prazer que-estampamos

I
.

d
II

I
-

d
valor atinja a Cem Contos, Vis•..,

. abatxo a 'interessante pales-
.

;-.
.

." .'; sabjani�nte o nosso govêrno, ,(:�
-tra proferida pelo sr, Sidnei

S ·e- r'.'. :.1.. .....,..!�".:ga a'
esta lei, salvaguárdar à .econo�ia'

Noceti, dd, Diretor-Gerente I
,

. ,

,particular, e quiçá rla Nação. �•.,da Indústria, Comércio e Se- I
guros Knot S. A" agentes I : _ �'. I impl:evidentemen�e muitos :dei�
g-erai'l'I para o Estado de san-! lccnfiada ao destino .ou a 'sua iH
ta Catarina da Cia. de Segu- ', .

"

I estrela, esquecendo-se' que a fati.:
1'05 �'Minas-Brasil", fia úi- mente regulamentada.

.,

. "Tranquilidade"; em 1355, se.:. nhias e o Corretor é pessoa de ·CO.I1- ido fogo ou de outr,os, elementos ..
\tima reunião sem�n�l do O seguro incendio surgiu mais gue-se a "Sul América" em 1895, fiança dos segurados,'

.
tna,t:ureza; pode-destrnir em pot1:_çeS',

Rotary Clube de ttajaí. Tra- tarde na In,glate!l�a, em, 1667, e o e a "Equitativa" em 1896, Acontece, porerrr, que' 'hoJe' em ;mlllutos ° q�le. ele� levaram ''ii_a
tando-se de um assunto a- seguro de vld� somente no s,e�u- . Das cento e tantas Cornpa- dia, muitos se�urad'os Iázem fIues-! existencia irttei�·a;"d.e lutas 'C sacij"

• �.rdado por quem tem 'pcr- lo de�oit? fOI POSt0 em prátíca
:

nhías de Segu1'os exi.stentes a- tão de ganhar ii .comissão que 05: ficios, para -adqà.irirem,· Prevê �.�feíto co.nlaecímento, �OI .�le - primeiro na Inglaterra e em. tualnlentp no Brasll, (f'UHO citar .,

d
.

Ib tant ectado motivo � agentes reservam aos corretóres
' a a lei' uma m.u ta aos ii1frat()'�·as ante _apr ". se�un.do lugar na. França. HOJeI entre as mais velhas a Aliança ' .

. 'po.r,que nao furtamos ao d�- existem companhias na Europa da' Bahia, fundada em 1870" 0- que 'trazem negados; sendo' esta' igual : ao dobro 'do premio que :él�
-sejo de traze-�o �o conh�c�- e nos E&tados Unidos; que segu- eu ando há muitos anos o prí- pratica entretal?to. ilegal, e afasta

I rleve�'íam p�g�r pelo seguro, !(ic�...
TIlento do público, fellcl� ram, pode-se dizer, tudo que eor- m�ro 1ugar êntre todas; nos 1'2,- I;) corretor que e1U benefício de .arn- do-ainda sem ele.

tando,. ao mesmo tempo, O ra .atgum risco, desde as pernas que exnlora ou sej'am Mari- ifuas as partes nunca de'veri� ser

I
Se hoje a. fiscalização não �de.st;--

seu bnlhante auto.}:':
.

de uma dansa.rina, celebre, a�ê ���s e Terrestres, e que atual- .áfastaq.o, um.a vez que,' o' mesmo bre os infratores

po.rque
não ê :é.la.�"

. P'rezadQs Companheíros
. um� festa ou pie-rue, para re3:h- mente é dirigida por uma das devidamente habilitado,' tendo eficiente, ou melhor, .porque .ain'�

Cumpro, aliás com grande zaçao da" qual, tenha-se f�Ito expressões máximas do, sel?u�o cumprindo, para habílítar-se, as' não existe fiscalização, amanhã íilC­
"'prazer, a grata ordem que me foi dgast�s, e que PI?SSda correv1!: rtltSdcO em nossa terra, o nosso dlgntlssI-. de idade e se a segurada casasse existirá,' e por esta

-

razão aeonse-
.. ,,,. ., ,

. -

p d 1 e nao ser rea iza a em Ir 1 e nheiro pertencen e ao '. _ Ih",."-aana p� reuniao ,.assa a pe o
d máu tempo ou outra causa mo compa .'

h' Dr, exrgencras estatuidas i em lei e que o aos cornpannerros que por a:�a'"
"sr. Presidente, de dizer-Ines al- f�rtuita de força maior, Rotary

.. CIU:t�ad�r�i�/�e °car_ ·c.onstituem �sp�cjalmente por pra- �o eS,tejam ·il1correndo elD. falta, ,Il,
$'0 sobre f?�g�rot' t

'

Ainda para verificarmos até Pamphilc D
tenho a grande tica da profissão a 'que se dedica, Imediatamente procurarem sa:nar

Talvez seja m eressan € come- '

.' va!tho a quem .

. . , ..
\ ""

_

-çarmos pela sua' origem, lem- ond1et. c1t;e.gdoud emd nos.sos Olahs .a honra dé conhecer pessoa.lmen-. sell' responsaveI moral � profI:,>s10: �e�ta 'I�re�dL1landaldel' i�"
aos que n�•.

-brando legisla,ção sob!!;'e Institu- mu ,IP lCI a e e :r:ISCOS, oJE} te. .

.

�

na m�nte pelo seu servIço. evItara sao ,atIngI" os p.e a. e_ , ma� que ·na.

'tos visinhos que existiram mui- cobertos por se�u�o, basta �on- Entre as ma�s novas� nao pos- sempre, que os contratos sejam ela- estejam protegidos pelo seguro de
-tosanos antes de Cristo, onde em tar-lhes que eXIstIa na Dma-·!

so deixar de citar a CIa, de Se- borados com falhas.' seus bens e da sua vida, que .pr__
\párias épocas da história come- marca, ante.s dda atual guerra.

guros Minas Brasil, que te�do Aos companheiros que ainda 'curem" sell1 demórà· esta proteçã,...
1 .,

,

� P d' uma empresa e seguros nara. t três ànos de funclO- - , " ..

'

çou a �esma ,e�ISlaçl:tO, o ere-
Q s que segurava contra o umcamen�e. 1

t todas
nao s3.lbam, quero tambem. fazer -cnada pela, mtelIge?Cla do 11.....

mos: 'citar an na Ilha de Rhodes, :a��� 'risoo de ficarem soltei-, namento Já oc�p�u ��á�as da cient�s que a lei, hoje em dia; obri- mem, c-ertamen-te sob a inspÍl.:açã.
'J\&ff de v1.enezd", eGos estaftutods d,de ras :A COlnpalibiª aceitava se- as suas dCOleg�aS <>,e::cão o �itá- ga todo comerciante, a segurar os divina;,para :tJ.éáreln garantidôlf
. J.arse na e e enova un a as

. -- .

"

t velha e a no_ b ' ,
", b

-

l'd d d f.respectivamente, nos 'anos 599 � gurada� entre t�eze e VIn e aJ.?-os vo lugar e111 volume de negoclOs, seus en�, uma vez. que, !lUlU meS"- ,co.ntra as eYentll� 1 a es � um u-

'.''7.07 àntes de Christo. Entretanto o pr�mlO pago frca,:,a para a.Cla., I

no ano p. passado, ca.b�ndo n� m� local;- estes estejam ao valor d.e tmo qu.e, ,pergunto. eu, e Jul�o ne­

,o direito romano nada nos legou m�s. se 8: I?esma: flell:sse vwa e
mesmo ano à Sul Amenca o ,I qmnbentos' contos, bem" como é nhllm dos presentes podera rês-

C0Jm relação ao próprio contrato p_o1' mfellcldade solteIra, recebe� 'lu ar em a.rrecadação englobaâa obrigatorio o seguro dos embaT- ponder-me:,
.

de seguro, presumindo-se, não na de�a utmat:enda mensal mdoral ; deg todos os multiplos ramos ex-
ques marítimos, de tlm só dono fei-

I'
Estará ele m,uito longe, ou niui-

'C' d 1 •

d' 1 em lan e a e casar-se ou -

d' la mesma As opera- _.. .{.ue e.e se prescm lsse naque a
I antes dos quarenta !plora os pe 1 .', -

ter- tos numa mesma em.barcacao, CUJo ,to,proxllno.'·
·1§poca da história, mas sim que 1 ou morresse

cóes de seguros mant;tmos �
, "

.

,. , ",_

.

�'( .sta falta deve-se ao fáto de en-
I rer. -

restres em todo o pals, estao 0-.
. _

. d

ts,o só ter valor para as classes-I NQ Brasil o seguro ainda não. rientadas pelo Instit�to .d� Rese- ,

VEN II:) E";' IS E.. :'Sup.eriore� a. poesia,
.

a arte. ,e I está t�o _difundid? "e!ll �antas 1 guroS do Brasil, 'instIt,Ulça.o mo: .. .'
,. ,

.

'.
•.mUlto PrlllClpalmente as 'atlvl-! modallda(:J.es, e a hlstona 0.0S 1'a- J delar de que todos nos n?� �e

I' S�i'�rS::ll de AI'g-nda"""o' 'e' A "Iage'm-dades�milHares, sendo que' o co- ! mos que exploramos podemos re-I vemos orguH'la.r, e qme é dH!-gl.da U\.U lU·'" . ··u.· ;,' ql

mérci() e a in�ús_tria eram c?n�i-If su::nir" l.embrando que teve seu

I pe.lo
genio do graJ?-de b.

rasllelro
Sacos .novos

.

de alo-odão n� !-atl: 98 cm. ,x6.sem... derad.a,s profls?oes despreSl':els, pnm�lro regu}amel)to. Gom· os Dr. João' .C�!los \T1t��, �ue n� I
.

�. '::'.' " .. ,., .... ",' '.
r

o' -exercw.as quasI que, excluslva- al'varas de 1641 a 1684 valendo os minha oplmao, partl?�lar e �e I
« « »c nwgem. prO��I,O par.�. >bat�ta�

� J11�!��� PP! escr�vos:.· N� época" meSl'nos pararo rei.t�o c:e POT�H-I sà'utoFizatla�·�é. o �alo: J;l�me: �
r,: - ;

.
, ... -'.'.

". _
98 cm.x95 cm

" 'CrIsta vemos ,em p:rrmelfO l�gar g�L R�fere-se tambem as

OP8la-,
de nossa !atn� em m.��e.�� e

I «usados de aniagem 98 crnx65 emno desenvolYlmento � da leglsla"- çoes cte seguros em Portugal e oro'anizaçaG', Soo1'e esse o:rgao,. o \ _

.

.

-

_

.'

.

. ". ção sobr�_ �e�uros; isto é, so,º�e Brasil o a!varáde 179� e ,a regu- In�tituto de R�seguros do B�asl� I (' « : '«
' .

al.godao 'prerr�os para assucar. fa·
·"Seguro plarItmlO, que era. o Ulll- lamentaçao da casa .ne Seguros, terei opportumdade d� �

dIzer � ;'
.

nnha 'e' cereal5'
e,o usado'primitivamente, os Ita- de .Lisbôa aproya,da em r�20. e lhes algo em outra oca�lao. .' I'e ". ' . . . .

I
•

f,11anos e os H�spanhó:s, Em se-I fina�m�nte o COdlg? comercIal, Voltando ao s�guro como ele, e:_ OnSUhem no��os iJfeç.O�. qu� VarIam eOIl orme
"gundo lugar :vem 0& Holan�eses, brasIleIro que surglU �n: .1850; atualmente pratlcado entre nos, '11 ,a quentulade -:-:VISitem ,nossos stoks.
cabendo ent-.re outros paIses à I regulandO o mesmo de lmclO, 80

t 1 seja util esclarecer-lhes:
A Ib' t".... F' ·tt···e

..···
.

ltd.Fran.ça em terce.irQ lugar, vindo! os seguros Inaritin�os. Ê int�,l!�s- 'I a.;�z Que ao assinarem uma pro-! er O,. ,. e .. Ia. a.,uep01s em quarto lugar a Ingla- sante notar o al-tlgo do COdlgO ' .

cemvem verificar, I
'

>

terra. A Inglaterra 'importando- comercial, que diz entre outras !posta de s�gt).ro, ,'t corresponde �aixn PO§d'sal'16 "-'-' 'F·lo.riouopoUS
"Jse menos com as disposições le- cousas o seguinte: - "É proibi- I se tudo ai, escll o

':b' .. que!
' '. . .... ,

gi.slativas começoua aplicar a do o seguro sobre a vida de algll-'! exatamente a verdade so I e °t !
"-

matemática para calculo das

I
ma pessoa livre", Em 1895 houve lpretenderel1l segurar, e. se

as axas
I '

.. :POSSibilidades das operaçõ'es de nOVa regulamentação do seguro! e clausulas estão perf�üam�nt� d�; -1-'
--!.----

I..•se!?uros" c,!loca:ndo-as no verd�- em nosso pais, A, 1�. Co�panr:ia I acordo com a legi!'ilaçao em vIga!, .

•.
", "

.<1e1ro camml1,o Siue desde entao de .Segu,ros Brasl,lelra fOI a C:Ia, I ais não 'basta que o agente .�e se- " Ad·qu!ra '�" sua· ·e ilSA PRO'PRIA .

vem sendQ segUldo e constante:- "BQa Fe:'. Auton.zada a funclO- I;;' tenha examinado o rISCO e I, li ,U
. ,� I ;

:m�nte aperfeiçoado por todos-os nar em 1808 na Bahia e era só' b�r9 "a dizendo estarde' .� �,
}JaIses, for!ll�ndo hoje os calcu- sobre seguros maritimos. I feito a propos\ as clausulas das Sem entrad� lnit:ia��' para 'ser paga e.,. pres- '.I

'

los .autonals, pa_ra? pe�feito A la. Companhia que operou, acor�o, Peran e

'o documen" 'tarjeS' :m.·�m.sais 'de''funCIOnamento da mstItUlçao do em seguros ten:estres a "Argos·i Apohces a proposta .e .

_

'I'
.

,s�guro, verdadeira ciência. Ini- Fluminens�" que ainda hoje
J
to basico para a val.ldade �o co:_ I' 10:000$ 15·:000$,· 20:000$,' ,30::000$ 40:000$

'-Clalmente o seguro cobria só- existe, tendo começado em 1845, trato � uma vez aSSInada e ela� 95$600 lfi3'$�oo" 191$200, . ,286$'100' 382$300:�ente 0S .r�scos oriundos 'de via- sendo entretanto os sellS est,atu- .rndo 0 mesmo pelas déclal'a�oes I '(não,' .'teM· sorteios' nem' pontos):�en;s lnarItlmas e era explorado tos aprovados em 1858, quando a l' ontidas acarretando a nuhda-
,

.1uàIvldualmente, ",mas com o

I
Cia, "Interesse Público" já em

a I c

. r�e ou a reducão das I" f'
,

-c_or�er ?O te:rp.po 'apa�'eGeran:r as 1853.obtivéra licença de operar
de da� apo ;'a�' qualquer irregula-.l i

Peçam prospétos e ['na is in armações sem compro-
"socwdades, sendo que 'Portugal! neste ramo. .

' suas ",ar3.n 1 ,

t em i- I
missJ á Cia.:�O��/I'-(JTf)BA

. ,

:por volta de 1367 a 1383 já teve I A la. CompanhÍa de Seguros ridade eneontr�da na pro:os�, de I
.

'uma companhia mutua devida-! de Vida' do . Brasil foi a eia. qualqu€r época. Mes.m� epOls
_ .i. 8A (;i\SA PRfl'PRIA·

:,..DESCIU·MA 'DOOU IS SSl� vs·eenr1jpfirCe·.ardaelpgoUI,lsU ·ds�.�.IS.!��is;r!uaé I 'I'''� .

defiuitivamente con�tHuida... _ Reg. N.' 17.�11 da
'. .... ,'.

ue as mesmas,são dêscober�as $0-1 I Junta COinercíal ·de' Sã0' Pau·Io..

AVIÕES �endo o �eguràdo o prejuiz? como

i .
-

-

!::�:c;�:te;:�o r�:���:�:nt::�i�i
I 1 Filial :em '��():�;'�N�PO'LIS, para 'toda" ES-

Cooperan,do em nosso Estado. '

.. I I N.do de San.ta Ca:t-arUl;J" ��a Vitor MeireUes
n,a c�mpanha em pról da aviação na�lonal o

Q d 'o sedtlrado não pode,

I ia 18 1· d i 1iprospero.e rico munlclplO de Crl>sciuma do"u dois aviões I. uan. o b .

t'
.. .

ali"! ar, '5a a n .. , .

A ., ,

• � v •

1 d onhecimentos e';lll- I7 sSlm e que a ela. Carhonifera Prospera S. A-.' ofertou por fa .ta e c

I
i

oL;vo en'l .__

'Um aparelhá e o povo contribuiu com outro . cos, QU outro qua quer mil' ,.1'
-

. : Para fazer enfrega ao sr'-Interventor
.

Nerê'u Rámos da carregar-se pesso,almente t:oc�):;� I --�--'---------

'importancia arrecadada naquele municloio estão nesta cap'itaL os 'ficar-se se seus 'seguros es a
A > _I LIND()S' ,. , C.t\Bé&�S

. d' ti t
. .

. ,
, t "regulares devpr",_ (n

nossos IS nos patnclos srs, Elias 'Angeloni, operoso edil' da· fEntamen e

:.
• "a' a um co�-', ART.IGOS PAR,J\· BANHOS':<Juela c.ornuna; Ado F�rac'o. competente cl:.efe da esta.ção postal- tregar esta mcu�be�cI . nte habi�'

. .

_ �.\1I711íi, Al�.· \ ',"1 ;j-

telegráflcl:I e Walter Pinho, do comercio de Cresclu.tRa _

. retor de Segu_rOs deudame , ..
'

0311.U11il.P.':1l�
"" /;j"'.�=::.•;�,i.t ..H

. \
. .

. i
,. '., '.

. .a sua Inteu a

I P 'd '::�'
.

oJe a reftmda comissão visitará o Chefe do'

'.UOVêrnQ.
tarlo, e

.que. mereça,. -

'

.or prel'fl.s·
.

e guerra.'Catarlnense. ....
. -,

.

c'onfiança, não devendo entretan
. 'JjU '_.

'Cru:elllês - r'ep're's'8·.•'·1";···· ;j�·'��;l�::�:B;�F�:;�;.ei�:.:':� .. ·H._NS1.a _E's.t�.""�p"'nsOa",,.l?rEo·vil;;!�.::.·
>

,-'
_

,"
,

.' ! .Agente, de �egUl,'o�, e-o enca�re. ' 1!ól:I� .... " <g; .. II!'

,

.

l' d ma ou maIS CompanhIas,

,.
.

as vendas a prazo. .:-

(ONTR' A P'RI'SIONJ:IR'OS ING·[J:S�S �:d�ch:�ui'ú:te;essa�o�'em fazerse.- .... .,.•.••�.....�•••• ....Hd••••••••••••1Ili. L L l;;, 1e colocara nas mesmas,
!' f.. "

.

BERLIM. 8 -(R)-(caPtação �âdio rco1cs) - () rádio local :llt�:'l���r.ede s�g\lros é uma pes-

j
I' D-

i

J; d A �U'J"O�OlhOS. ouvidos,
"'transmitiu o !leguiote, ãs 11,45:

.

." '. soa, in<!epepderlte, �ncarregad� Ir.
. OilO e -r� naris gargiUlla'.

.

.

-c·A resposta

b.fitaVA.'c.a
á noticia

trac.
smitida p.elo

E·stado

I!.�las.
pessoa� q

..

ue

p.I.,e.��.�a111
ou de

'I
Es

...
eclaUst...

3Ssisten.t8
do PrOf.essor

.

SansônMa�or sobre o tratamento de prisioneiros de guerra.: ,l'lão é' con· f sejalll faze; �eguros de seu� bens,
i

.

.

R" d J 5$iderada satistatoria. Por isso,· as medidà's 'de reptesa.n� começa- de c01oca-los em uma ou maIS çom-I : do IQ e an� roo
�.

Tam a vigorar ontem.
'... .

.

panhias idôn.eas, obtendo a çom-! C""nsu Itas. Pela l;Danha. «!al, 10 áa 12 112
..

L0N'DRES, 8 {R-..:.Urgehte)-O· co�éDtarista 'politicO �; Pleta: gaf<antia ê0ntr,a toUos QS rÜl'j
.. � .

....
.

. :
'.

•

�

A' ,tarde, das 3 686
,
,""

rádio d.e .Bt;r�iQ.l �n�un�.�ou que �o dia meia de.�oje . �ctim�çou.' a.!' cos q�lC' seus'. él�en.tes· desejam ,se-;: I ef).suttGfi�:_·Rua Vlt.or, Meireles; 24. Fooe
1447 .

o:St'f posta em pratlca•. a repreaaha :ontra oS' pnSlonelfOS mglêses gurar-se . .I.l.esumln�,O: .--:-'O agente i
.

,
' ': _ i.' _

•

-feitos em Dieppe. é pessoa de confiança (la,s Compa- ".,;••••9 __•••••••
· ..
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A ,Gazeta Florianopolis, 1942

Campanha pró' Av_iaçãol_Noticias de São José
Nacio·nal em Lages \ Promete revestlr se de excepcional brilhantismo, 0 baile

�.?r iniciativa de uma comissão constituída pelos srs. José que será realisado no próximo domingo, dia 11, com inicio ás

Boanerges Lopes, Mário Grant, João Duarte e Alceu Goulart o 13 heras, nos salões do Teatro MUNicipal.
-

Comércre de-Lajes abriu uma subscrição,entre os elementos de éua Esse salte que é o terceiro da serie, será como os pri- razar suas 'cidades, - com -muito,-

classe, em ravor .da A\VIAÇãO 'NACIONAL. melros, levado a eleito nos salões do C. R. 6 de Janeiro, dó pouca resistência <aI1ti-aérea. K'

,

Percorrendo o comércio, a comissão teve ocasião de aquilatar distrito da João Pessoa, o seu produto revertido em beneficio da improvável que as cidades ame­

do �r�).l g.e,patriotismo e abnegação dos comerciantes da cidade, campanha pró-compra de uma Bandei-ra Nacional a ser ofereci-
rícanas tenham de enrrentar, si':'

I·

tuação -semelhante
-

na mesma.

:q;U��.,se I�itqs.e; 4:e acordo com .as suas possibilidades lançaram as' .da ao- vatoroso e brioso 1,4 B. C., pelo povo [csefense. �

escala, Mas si isto acontecef, a

�uas fIrntas; subscrevenão a impor.tancia de vinte e tres contos e ,-
Durante o baile será apresentado um escolhido <show» América poderá aproveitar a 'ex­

eínquenta. mil réis (2q:050$00Ó). Assim é que, faltando ainda a a cargo de renomados artistas amadores desta cidade e outros periência inglesa,

'Contr,ibuição de várias firmas, a comissão angariou as seguintes de Florlanopolls. O teatro está sendo caprichosamente ornarnen- - Frequentemente, o verdadeiro

a��inat:uras:: .:, -, r- _'
',. tado, por ur.n grupo de senhoras e gentis senhorinhas, tendo a problema causa menos terror de>

.Banco. �n�o .,...... � ... ,

.... "'.:.. .. .......

'.

1.0QO$000 frente a exma. senhora d. Lucia Mayvorne, . I que o hipotético, Conta-se a hís-

Assocíação Comercial ,............. .......• 1.000$000 Abrilhantarão a reunião dansante, dois excelentes JAzz.1 torta d� uma unidade anti-aé .

-,

;-
-;CaJ;los Hoepcke S. A :............

.

1.000$000 BANDS. Vários prêmios serão ofereCidos aos presentes, oferta rea, cUJOS membros foram ttei--

J B e � L
- du cornerclc I I d FI i I'

nados para estarem em seus;

"
.

. •.oa:q rges opes .. '," '." , 500$.000 o cornercro oca e e ar anopo JS. postos dentro de dois minutos a,

-��60D�::t�t&':'Fiíh"�s-"':"'-""-""""�'" - '550000!0000oO Cam,plAuba d_,a "V"iaolPão
parttr- do alarme, A bateria ti-

,

' -', '.
.

-.

'

, ••••••••••••

-

J?
v nha pouco que fazer, motivo -pe ..

A�ce:ll.. Goulart ;............... 500$000 Foi recebida com geral simpatia nos meios' sociais e co-
lo qual o comandante advertiu

Empresa Fôrça e Luz '....... 500$000 merclals do municlpio, a Campanha da Aviação, :_qNe recolherá
seus homens de que dentro de-

El·wi:a. �pecht "'" .'., ,., ,.... 500$000 .p0r meio de listas donativos para a compra de mais aviões pa-
pO'uCDS dias faria um ensaío.,

AI:Çreg<!.Lar�,en,& Waltrick : -:. '.... l;)00$000
Uma noite, soou oapíto de alar-

Tito ,Ramos' & Picci -. . . . . . .•

--

500$0"00 I
ra a Força Aerea 'Brasiletra. me, Pe:,-sando que era o ensaio-

.;;_....
Erich- seu- .:

"
,

50'0'"
' Esse patriotico movimento- tem a sua frente a pessoa prometido, os homens se atro-

.

' '" .....••.•..

,.,.
•......• ,,000 honrada e prestigíesa de Pedre lVlayvorne, esforçado prefeito mu- pelaram uns aos outros na- cor�

N�canor, Andrade '" i" ••••-. •• •• •• •••••••• 50,O$ÕOO nicipal daquela cidade. As listas de contribuições a pouco dis- rida para o posto, De repente,

p,lcero Neves .,
,........... 500$000 tríbnldas vem do ] devolvid 'o'

- . d t ouviram a voz do cabo' "Calma

PI. ,.- p.' -

-

,.

-

, sen o Ja evo vluas a c m!ssao poaen O: se an e-, _.

L
,

'

, H, s-
'

U'SIU Ires .. , .. , .. -.-. .. . .5QO$000 ver completo e- I't d
'_ t d d S- J' f 'I

calma Nao e erisaro E 130 maiss,

F d su. '

.

.

$
x o, ernons ran o o povo e ao ose, per ei a I

.,

.,,' ..
,

ernan 0 1 veira ....
,....................

500:000 cornpreensãn de tudo oue "e relaciona com'
.

f d
i um ataque aereo .

L
.

d B .' , F'Ih 500$'"
- c. 0 es orço e guerra, I

-

,

aurm, -O orges e 1, o
,

.. , ,.... 000, ne-sta ho t-
-.

.

I'd d 1llJI-
,

'

.
.,

"_ '.
• ra ao grave para a naciona I a e.

I
B'ql4C tenhas dúvida em de

'

Leontíno A. Ribeiro : '

, . . . . 500$000
.

.

_.

Al,'mi:r:do Ra�zolin, & Cia. : .. "......... 500$QOO

I_! I
Wl - ru,n1��ar um ",uinta. co- ,

. JO�qUl;tn. �elIm, FIlho ." " ,..... 500$000'
I , [Iuna ,por mais que pa-

;oa? ?a,nd�do �ndr.ade .- '.,..

,

�, ..
, 5500°$$000 .' I reça teu amigo; não m,e ",

,
er)�spn_o u�r�e�." .. ., "_".:",,...

0,:000

UI ., rece a tua estima um»

.,.___ ROSSI &-, Lenzí , .. ,.,.,
, .. .' ,..

. i?OO$OOQ IIJ I ..li d
�:;;;!:_ r. �

"

/' ;-;, ,._�." 'A", •

' , , -' , -.', '- "'O ''''''' .• &i •
'i:raDuor a Pátria- L.D.Nç"

, Adnano AI_lneIda .,

._":
";,, ;.. 50õ$PÓÓ .I,;.j Para a defesa do nosso Brasil�E garantia do seu futuro 11--"

.

Couto & Neves " ..• ,
,...

- 500$000 -

I -Adquiram' titulas da Cia. Pan:Americana· dI' Minerios
,.i-------�-�....

João Boatim & Cia � , .. .- , . . . 500$000 I' , Industriais III' � ÚlI'./t
EÇluardõ Rambusch

,

; :.. 500$000 'E' uma das maiores Cias. do Brasil c,. lJV:+ O

Alfredo Rudorf :,:, "., .. ;'. ','" 500$000 I Autorisada a funcionar pelo Decreto·Lei n' 2627-De 26 I '(,I,iflf�t�#·'i
Bianchini ,·S. A :.....................

500$000 de Setembro de 1940 ,II ,'i S" I

�eopoldo Sell , ,.:.,..................
500$000 I Explora: Ferro, Aço" Manganez, Mica, Bedlo, Flourita, Co- 'I �"i

Pedro Dela Rocca & Cla , '," .. . 500$000

I
lombita, Cocolim, Galena, Banhita, Cristal de rocha e'Aguas

-

"
Casas Pernambucanas .,

; 580$000 �arinhas:::-Encontr�m se nesta Capital os �nspetores Celes- .,
Fontes & Pinheiro ,... .. .. .. 250$000

,'I!I"_
dno S:moes e l\:1ano PouHo, em companhla do sr. Max I

Jacinto S. Melo .,
-.... 250$000 - Ferstemberg, I

Oswaldo Bàtista ,................ 250$000· d IMauricio de Qordova :..... 225500!," °000°0 EU.
-

ar"ern . a_ 5_ua vis_ita
Bertussi & Rióas '. ,�.: .. " ,'. ;. .. .. .. .. .....

'"
� _

Silvip-Telês' & Cia.' .. ,
:.............. 25ü$OOO .,""-:=iíiõ,_""_."",íiiii..i.i_-;;..;----'M-""'�'*'�-__��__;.;;.m;m;;�__;;;;;;;;a

�osár & Alves ",.", ,
, �...

250$000

Ivandel Goudinho .,...................... 250$000
Norberto Scl1winden '.' , .. ,.... 250$000

LlÍ.iz Borges & Cia. .
,...

.

250$OOr,

José B. de Cardova ... , , .. , . . . . . . . . . . . . . . . . . 250$000 .

-,;:--

.'

Bel'�1ardino J: Correi ., ".: .-.. . . .. . 150$000
Eliziário -Alves Oliveira .,................. 100$000

Gervásio Mariano ",., , 100$(,)00

Carlos V. Sehmidt ,',."., ,;. 100$;000

_Geminiano Cordeiro .,
,.,............ 100$000

Pericle.s Lop'es' ':'
, .. , ,..... 10Ü$OOO

Manoel Padilha , : .. ,
:.",

'

100$000

Arist�des Steffen " .. ,,; .. ,., ,.,....
100$000

:Bazar Danubio "

,.:.................... 100$000

OFival Broel'ing ".,
,............ 100$000

Plínio S.chmidt & Ci.a , , ' -. . . . 100$000

A'genor Varella,., ,.,
", .-

_

, .

. 100$0(\.(\

AI,;istides Maldi , .. , .. ""
,........ 100$000

Sezefredo Munis .,
,

,.,...... 100$000

Ca,ndido Zapellini ,.,. ',' , . . . . . . . . .
100S0CO

Pompeu Sabatini .,....................... 100$000

Dimas Muniz ,.""
,

,.... 100$000

Alberto Provenzani 50$000

Urgel Camargo ."

"....... 50$000

Giarocindo' Paim 50$lJOO

Ótávlo Figueiredo " , .. "
:..... 50$000

Tito Spindola .,;, :........
50$000

Anibal Narciso : '. , . . . . . . . 50$000
Antônio Daboit _.......................... 50$000

João da Silva Ramos ',' .-
': . . .

50$000

Antônio Maliverni ." , _..........
50�OOO

.Lauro W. Coelho ... ,. ,. , .. , '. .. .. .. . .. 50$000

Osni Silva .i.,.;",',.,., .•.••..• ;.: ' 50$000

João M, Borges de Liz " .. : ,...

.

50$000

Joaquim Picoli ,
,.;,.; ,

_

:' '.n 20$000

Ovidio Oliveira Neto , ,
.. : :.

-

10MOO

Vicente. Pasquali '.,., ..

,.................. 10$000

Juverral Borges de- Liz .,., ...
,............

.

10$000
•
\. �:'<-

_'_'f; .�

/

Soma ' 23.050$000

A Comissão entregou o produto dessa contribuiç,ão ao sr. Pre­

feito daquele municipio, que, encarrégou-se· de encaminhá-lD ao

sr. InterventQr Federal, para os fins necessários.

'Li�ões
civil

de defesa:i_
inglesa �

Co�tinúação· da 2a. "pag.,

J\
'\1fi '

,

I
DESDE QUe KOLYNOS foi des- I

coberto. ha trinta annos r:

I
passados, -in numeros denti- I,
fricios têm tentado imitar f '

suas superiores qualidades, IrI mas nen hum foi bem suece-
.

elido. ,I.

I Kolynos limpa os dentes

"rhelhor e sem causar damR-o
-

-restaurahdo' rapidan:lente 'I;o bnl.ho e brancura naturaes.
,

"1'1;0 acceits lub�?ih;�tn- ir.sistc no

'

, i
melho"

��:�: d���a�_� KGIY�O',� 1__
/ ,F �... /) �.:i :'.'/j

ff &i'.\�� I

I
I

I,
Caixas e Depósitos d'Agua II

.. eíll ci-metlto armado II,'�
5iKA -I:: CJONSEHVADO �

eilnenteI
I

I
Ir-

róda�pés
.'

e paredespara pizos,

para pín'tura Interna e externa,
impermeavel I'

I

I I'
I
I

'I igra"deeiment@I
'.

Tendo a rr,inha tilha Olcinéa

se submetido a uma operação

I de a'�end.�cite, agúda: cuia inter�­

,I venç,ae c,:rurgica fOi. executada·

.': ' com muito exito pe,lo sr. dr ..

Aug'usto de Paula, ;venho por.

I este meio agradecer ao i1w)t�e e.

'rcompetente médico, por ter •

com tanto éarinho tratado minlra
tilha não só rie.sta:operação, como
tambem de outra vez, quando­
ela esteve. em estado grave.

'I
Floriànopolis, 8 de' Outuore:-

de 1942

'1 José Joaquim da Silva:,
.

I Torne-VIH!:MATE

I
Màquiua de'etiierever;
� Portatil, americao'a', em boni._
estàd0; Compra-se. Tratar eom;

o sr. Clito na casá Radio-Lux.

. , Rua Conselheiro Matra,

L
.

creta, reboco, ferro e madeira. 'Própria para SILOS

e fábrica de laticinios. lnatf\cavel pelos áci

) dos láteo e t úfí�i�9'
I

I
'1 .

Cil\l1EN-r 0/' A,�VrIANTO

Chapas- onduladas para coberturas. 'Chapas lisas.

para ferros e revesJ��mento. �

Calhas e.' c0ndutores

para águas pluvt�I�_. T.ubos para instalações
'_':-' �élétrícas.

MéÃteriais nadonais cuja "exceiente q-ualidade está

comprovada pelá seu uso em obrês de gran.de vulto

e enorme responsabilidade
- técnica.

'

I

_/ Peçam prospétos e preços

'I

_••�••••e._.llIeIl9•••a9.IaQtiUilllll!l!lH.SCll!l.SI.!I•••
__.If).IDfi�

Anuncieril;�na PRC�4 Radio Clube_ I

de- ,Blumenau'_".1330 kilociclos.
.

'), ,

1____
Avenidá: Rio Bréinc8.!l· Rua

-

,,' FLORmll.N9'POLIS
Cab(�

.

Postal, 115

JoinvUe

A·,
-

I- N
-� T�N :-,1-1'

\L- .'1 T·�."-
I

-

'

, 'i
_. '\

.
, , --

b alfme-nto iGiea,1 da creanó�a
. ;-

.

O'"' -
7C"""3Ni

.,

r _',
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fA Gazeta

•

F!orinoapolic�

,'0 la.,Flu, será a ·prilicipal par-­
tida de domigo próximo no. R._�
·e decidiria para o Flamengo o titulo de ciliD�pe'ãQ----------------__--------------------------------___ -

Campeonato bn ileiro de futebol,
:I�iciando êsse certame Amazonas e Pará jogarão em M-a�náus-e
Maranh-ão e Piauí, defrontar-se-ãe em S� Luiz, depols-de-amanhã), '

' -

-
__ -------'

RIO, I - Embora ressalvando a eventualidade de .lt:eraçães nas datas para os jogos fR' '"

nd.·d-
-

O O lPontr.to de,'-<ào campeonato brasileire de futebol. a Confederação Brasileira de Desportos assinalou, na tabela, escl -..... ..'
'

,

;;'::i��' ;��::::::.di:':;i�:,�ut:�::�7.�:�o� A::���::S .:i:::::.�i::·�:::·u,�s :�go:.;::
.

Joasinho
, MARANHAO X PIAUI, em São Luiz; dia 25 � Vencedor do segundo jogo X CEARA\ em For­
taleza; 4' jogo, dia l' de novembro-vencedor do primeiro X vencedor do terceiro jogo.

- 2a, região, dia is de outubro-S' ioga-R. G. DO NORTE X PARAIBA, em João
�:Pessoi3; 6' jogo, ALAGOAS X SERGIPE, em Maceió; diã 18 de outubro-7' jogo,' -vencedor do
,. -quinto X vencedor do 6' jogo, em Recife; dia 25 de outubro-8' jogo, vencedor do setimo jogo X
PE'RNAMBUCO, em Recite.

'

3a. região I' de novembro-c-R' iogo_._ ESTADO DO RIO x MINAS GERAIS, em Ni­
- terói; dia 5 de novembro, 10' jogo, BAIA X ESPITO SA,NTO, no Distrito Federal; dia 8 de no­
+vembrc, 11' jogo, vencedor do 9' X vencedor do decirno jogo,

4a, vegião-13' iogo, dia I' de novembro�PARANA' X SANTA CATARINA, em Flo­
tianopolis; 12' jogo, MATO GROSSà X GOIAZ, em São Paulo; H' jogo, dia 8 de novembro­
Vencedor do 1:1' jogo X RIO GRANDE DO SUL, em Porto Alegre; 15' ioga, dia 14 de novem­
"bro, vencedor do 12' X vencedor do 14' -jogo, em São Paulo,

..Jog09 inter-regionais

RIO, 8 - Foram rescindidos os contratos de Chiqui....
e Joãosinho, do CANTO DO RIO.

, "

O S.PAULO REFORÇARA'
A,RETAGUARDA!

Uma z.ga e dois Inédios de ala para -.
eampeonato de 43 - Visados vá'rios era­

ques do Rio'-O clube bandeirante aleaB­
�ou todos os seu� objetivolj em 42-No Rio

Iloberto Ped-rosa

Pela disposição acima, vê-se que os pernambucanos estrearão a
: reases a 25 e gauchos .a 8 de novembro,

A parte dos jogos inter, regionais assina l-a para 17 de novembro o encontro dos
dores das la, e 4a. regiões (16' jogo) no Distito Federal, 'e dos vencedores das 2a, e 3a.

��17' iqgo), em São Paulo,
.

, Os cariocas estrearão a 22 de novembro, 'centra o vencedor de 16,' jogo, e os

-contra o do 17' jogo, n� mesma data, estando a primeira partida das" finais" marcada
de novembro.

RIO, '8 - Roberto Pedrosa é um nome popular no fute-18 do corrente, os cea-
bol brasileiro., '

'

Foi um arqueiro dos mais compietos, quer Gomo defensorvence- ,

do BOTAFOGO, quer como nos campos bandeirantes.",regiões
Presentemente, Pedrosa é diretor de futebol do S. PAU-

li t LO; idealisador do movimento de renovação técnica do queridepau lS 'as, .

b dei
'

29 grermo an errante.
,para 'j Ao �eu estereo, entusia�mo e dedi�ação jev� � S. PA1!T-

,

--01>;_ ='� c{
LO a situação que- desfruta hoje no cenario -futebclistico da Pau....

lic�iã. Foi 0- homem das grandes, iniciativas de .42,
"_ _.,...-- •• ,__ ....... i""- - -.." . _ ....... ,. - ---.. -_,..,.,. --�_',- - ....__ ..... - -':z.�. -�..... �

. .;. .,-_ �;,;:. :::,..,;.. � .t·I'nGliead.. .o juiz _ para .. Jogo(} Ala�oas X Sergipe
-

Para a direção da partida com os "aiagoanos, em Maceió, os sergipanes indicaram o ar-:
"bitro Raimundo Felix, da Federação Pernambucana. A CBD consultarâ a entidade alagoana -a res-
-peito, de vez que o pedido de JUIZ NEUTRO foi apresentado pela entidade que a visitará. Roberto Pedrosa chegou ao Rio. A sua rapida permanea-

Ao mesmo tempo, a Federação Sergipana comunicou que viajará para Maceió no pro.
cia nesta capital, não se prende a interesses esportivos, segundo

rximo dia 5, de onibus especial. ' ele proprio declarou á reportagem. Entretanto, Pedrosa esc'arecea-
--- -----��-------�-�-- --------. que visitará esta tarde a CBD onde se avistará com os diretores,

Atr-avessa�am' O' rlo na IPe'r'I_' , F. ,.. X da entidade máxima afim de clarear alguns pontos duvidosos de-
m '" futebol paulista. Pedrosa tambem se avistará com diretores' de

clubes cariocas para acertar uma temporada interestadual depoisfrente de Leningrado União F. c. �� Ji���,utubro, quando terminará o periodo de sU3pe_nsão de

Conversando com o repórter sobre os recentes acontecí­
mentes do "socei" bandeirante, Pedrosa se. esquivou de falar so­

bre a atitude do SÃO pAULO, limitando- se a dizer que o se.

clube respeitou todas 'as resoluções da Federação Paulista,
,

- O S. PAULO conseguiu todos os seus objetivos em 42
- afirmou Pedresa. Cresceu a nossa popularidade,. o quadro so­

cial chegou a um limite de matriculas, aumentou o indice técni­
co de nossa representação, e finalmente obtivemes um resultade

,

financeiro compensador, Só no futebol profissional q_ SÃO PAU­
LO arrecadou cinquenta por cento das rendas totais, ou sejam
mil e quinhentos contos da receita da FPF.

'

Reforços pa.ra 't3
Pedrosa encerrou a sua interessante palestra com ,A NOI­

TE acentuando que o SÃO PAULO agirá com a elevação de
sempre, procurando os clubes a que se acham vinculados os

_

io­
gadores visados, antes de qualquer passo.

--�--------------------------- ----- --' -----------------------

Não' fal�ará açucar na ca- Cap. Aldo'
I -pital p�ulista Fernandes

-. -

A:visa aos seus freguezes.qôe mudOU'B� para, o pl'edio n"
O b"";; 46, na mesma rua e' quadra e qú_e - j,á -. tem a v e n doa g r a D d;e que sou er�s na" �on-­

I qu�n�idade' dá nôm'! Dilturajs. cro:V-i:)S, �rosas, amores-perfdias, gel- tes aQ te� amigo, .,.015 0.'\Beras, :

cri�8'-ldal�88, copos de leite, s!,mdades e gladiolos'; (Palma de amigo do teu amigo poda,
�a,���)�'i!i} 'e._ontras flôres liam" �osos;', tem, tambeml QID8 gran"- ser' um .'quinta'l'colunis­�e, quant�da�e de pla?tas. d� rosenas POLIANTA,S_ e ou_trl1t��_U(l- '. ta"--(L.D.N.) .'ltdades pJ0pnos para lordms..; ,',' > •

::5RS. Fazendeiros: Todos J)S produtt},S veferinario-s RAUl LEITE encontram.
,

_

. Alt10veita à 'ocásião� 'p�r8 ;_8'visar 09 qDe queiram 'fo7Ar suas A I uga �e
'. uma, -boa

'se ávenda pas,boas farmadas e cas·as de",fcrrageils�&m todo�o Estado e eneolIlendas para Fl,NADOS._fu'n,tQ·tnp,·.fJôfe8 naturais ,cotOO- arti-
,

"-,"7 Dlor.adia nà
<\}S e-s,toqU!!� '�ªo. nQvos_Tois �eu fo_medmen10 é feito diretamente pdo De- ficiàis. �ue Iaçâm" com 'ante6edeilda1'.i{, rua "'E&teves-' Junior. Ttat&r á.
,'p-o.sit� Raul Ltrte â Rua Jf'!wnimi) Coelho 14 A em Florianopo1ís� Fones:-Ioja, 1469;:chaca,fa. _!l manual. mesma rua D' 150.

------�------�����--�----��--------------------------------------------��-

MOSCOU. 8 (U, P,) - Segundo a radio desta capital,
I ::.s?ldados do exercito russo, apoiados por,marujos da frota do Bal­
'tlCO, consegllilám atravessar um rio na frente de Leningrado.

iDuelo de artilharta atra ..

vês da Ma'l1cha
FOLKESTONE, Inglaterra, 8 (UP) - Os canhões brita­

mieos de longo alcance começaram a bombardear as posições ale.
:rnãs. na França ocupada, pouco depois do cair, da noite. Após a
:,;primeira descarga, as baterias alemãs responderam, e ficou esta­
�elecidd um duelo.
,------\�----------------------�--��--------�

1:'0 MEDICAMENTO
INDISPENSÁVEL NO
TRATAMENTO DAS

�

INfECÇO�S--D-OS
, ANIMAIS

Atingiu 'a todos os objetivos

�ealisa·se domingo, no gra­
mado do PERI F. C., de Bar·
reiros, um encontro amistoso en­

tre aquele clube e o UNIÃO,
da .cidade de Biguassú.

.

O quadro do PERI pisará no

gramado assim constituído:

Ciloca
Anibal-Canema

Nelson-e-Abilio e Pindão
Dega-Aurino - Béto - Ari ê

Dica,

I

Tome VilA--MATTf

S, PAULO, 8 - A Delegacia Regional do Instituto do
-

Açucar e Alcool em S, Paulo comunicou ao comercio de' açúcar,
ao comereio varejista e á população em geral que são infundados

I
quaisquer receios ou auposições de que venha a faltar açucar pa­
ra o cansamo da cap.tal, O Instituto do Açucar e do Aicool vem
exercendo toda vigilancia e concertando, todas as medidas neces­
earias para que não se verifique uma carenoia daquele género. E'
o dever --de, Ceada um abster-se de preclpiaaçgo nas compras e da
formação dei estoques 'Pa�t_iculares.

A data de hoje assinala o a­

niversário natalício do nosso

distinto conterraneo e brioso efi­
cial da Força Policial sr.. capitão
Aldo Fernandes.
Destacado eeportista e pessêa

largamente estimada- e distinto_
aniversariante será, P-')I' .certo,
muito camprimentado.:

, <

. \"- .�.
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Rebe
..

I
LON�RES, 8 [R.]pmstEstá pasitivildo o mo­

vimento rebelde Ril Noruega. Nas ultimas
48 horas foram fuzilados 25 cidadãos ne­

esta manhã, em Trendhein,
alemães patrulham as ruas dessa ddade.

-:------------------------_. ---- .- --'-

Intervenção em Corrien'tes
BUENOS AIRES, 8 (R)-SEGUIU PARA CORRIEN·

TES o 9' REGIMENTO DE INFANTARIA.
o INTERVENTOR, DR. GALINGS, SEGUIRA' POR

ESTES, DIAS.

r
ruegueses, 15 dos qaaes,

25.000 soldados

A
Diretor-Proprietario JAIRO C,llLLADO

·astil
FEorianQpoll$,

.

9 de Outubro de 1942
------------------------------�--------- -------

BUENOS AITES, 8 (R)-O GOVERr�o DO PARA-

IGUAl FAZ HOJE ENTREGA SOLENE DAS COMENDAS
COM QUE DESTINGUIU o PRESIDENTE CASTILO E o

I CI'J:ANCELER RUIZ GUINASU'.

,I
I

I
I

es
Alcançou invulgar sucesso a elegante reunião "Chá

das Cinco" realizada domingo último no Lira Tenis Clube.
em_ benefício da FAB e por iniciativa de um grupo de se­

nhor inhas, á frente das quais se encontravam: Lola Perei
-c, ra, Laila Freisleben, Ivone d' Aquino, Feiícia Riggen bach,
Marina Guimarães; Rute Gualber to, Nice. Farias, Magali
Lebarbenchon, Denise Pereira, Ecila Gil, Va!da Vaz, Lour­
des Gualberto, Vanda Goular t, Carmen Moellmann, Ivina
Melo, Sonia Moellmann e Vera Marnedes.

A festa, entrecortada por originais e 'interessantíssimas
surpresas, decorreu num ambiente de' grande animação e

fina elegância, sobressaindo- se c lindo e bem organizado
, "shów", que obedeceu ao seguinte programe:

1) Vera Mamede-lVleu coração nesta canção-canto.
2) Regina Sabaek-Alegramo-nos da vida - bailado

clássico.
.

3) Elys e Nernrod Lebarbenchon-Valsa da desprd da
canto.

4) .h���c;np.� Saback=Rêve d' Amour em tempo de
swíng-c-sapateado.

5) Deni-se Pereira-Solamente "uma vez-canto.
Foram realizados vários concursos de densas, saindo

vencedores, por veredito secréto da comissão julgadora, os

seguintes pares: TANGO-sta. Otítia Moritz e sr- José
'Freitas; CONGA-sta. Marília Fernandes e sr. Saul Amo-
rim; VALSA pára casados-dr. 'Osvaldo Saback e exma,

senhora; SAIVIBA para solteiros-dr. Vitor Gutierrez esta.
Erica Busch,

A festa alcançou pienamente.os objetivos a que se

destinava, tendo rendido a apreciaveJ soma líquida de Rfil
_3:798$500. Essa importancia foi entregue; ante ôntem, pela
comissão organizadora, ao dr. Osvaldo Bulcão Viana, dire­
tor da "Campanha Pró FAB" do Lira Tenis Clube.

da do
BOsrON,8 (R )-0 COORDENADOR DOS NEGOCIaS

INTER-AMERICANOS, SR. I"fELSON ROCKEFELLER, DE­
CLAROU A' IMPRENSA, COM REFERENC-I�A A' SUA RE­
C:2NTE VISITA A' AMERICA DO SUL, QUE TODOS' OS
PAISES :DESSE. CÇlNTINENTE ESTÃO LUTANDO COM ,

-I ENORMES PROBLEMAS, SOBRE TRANSPORTES DE II ABASTECIMENTOS ALIMENTARES E COM O SEMPRE

I,
CRESCENTE CUSTO D__,A VIDA. 'I

Rockefeller,Nelson
-

\. .

_

RIO, 8 (A,N.)- O "Boletim Americano", publicação se-I
m an al d8 "Brasihan Goverrien Trade'Bureôu", publicou em um

IdCLS seus últ imo s números, uma nota, l:i respeito do interesse 'to­
mado pejo H. Nelson Rockefeller, Coordenador das Relações In-

I terAmericanas" por tudo quanto se relaciona com a normalidade

I da vida e cc r ôrnica das empr êsas comerciais e industriais do Bra·
. s il , principalmente no que se prende ás relações destas com 00

II.EE. UU...
..._' .

.

I Aniversario da
.

revofução

],

,

1

RIO, 8' (A.N,)-Comemorando mais um aniversario da i
Revolução de 30, o Sindicato dos Jornalistas Profissionais reali-

.

zou um alrnôço de confraternização, ao qual compareceram os

1_ representantes de todos os j orn ars.

-----�'---,---�--$----
-

.'

I HELENA CHAVES SOUSÂ '

55 51nOu a e � I D�:::::��;:=�:�:::.:::e I
de Florianópolis

pr.O
.

a .,

S F ]E CH D � LH E
\'

Com longa

'(}:Slllto�.-tlt.�a�:O
do serviço

Atende chamados a qualquer

1 5· F A C li. DAS . Praça da Bandeira, 53 - sob.

,

.

_. .. ., I (Antigo Largo 13 de Maio)
CURITIBA, 7 (A Gazetal-e- porem, Nestor, nao mais poude, .

A lamina trucidou o corpo ia I ....c...�.-_......$w......·_·w-.mol"a·��s�.....�.....·,�........•

Ocorreu, no último dia 2, em suportar aquele estado de cou-, sem vida da malograda mulher,
-Tibagí, uma tragédia irnpressio- sas.

• por mais 14 vezes.
nante, onde se observou um ma- Armou-se de afiada faca e in-I Torne VI rAmMATTE
rido possuído de -uma vontade vestiu centra sua esposa.

-

PROVIDENCIAS
bárbara de matar.

.

Ao primeiro golpe, Hereilia

I'
A Sub-Delegacia do distrito

._��_ ....� .. _ .._�_ ..__�_ ...... ..,. ....._O FATO 1 caíu exangue. O assass inío , po- de Alto do Amparo, prendeu o Só ás autoridades lnteres-No distrito de Alto do Am- r êrn, estava cégo de ira, Ar- [criminoso em flagrante, envian-
sará, defato." O a.ue sabesparo residiam Nestor Gonçalves rcjou-se sobre sua companheira, do-o á cadeia Pública de Tiba-

de Freitas, brasileiro, lavrador, desfechandoIhe golpes sobre gí. Foi aberto rigoroso inqué- a respeito da "quintaa
CCim 45 anos de idade, e sua golpes. rito. i cah.!lna�'.� (l.O.N.)

Iúposa Hercilia Mendes Gonçal-

ve�e há muito que as re,lações NOVO ISTRO . A' I
�n�re o casal, achav�m-se. UI_D RIO, 8 U\eN.)- Afim de fazer a

-

sua primeira visita ao' Ministro I
tanto abaladas, merce ?a ?UVI- Osvaldo Aranha esteve ontem no Itamarali, o novo Ministro do Panam.á, que so·1da do esposo, sobre a 'f1dehdade

I'
"

.

d S It' ,� .

d'
. .a p

. • II d R '1!.'1· lê I

de sua companheira.
.

; U!hl1U e ua lIiXCUl. urna au untem ,,0 reSHUmt6 a epUBJ n:a, para. enãrega
N'ada' porem, fazia prever pa- 'i das suas credenciais.

ra 4ma' tão POllCO fundamenta- ----,---------------,---------------------
da rixa matrimonial, um deste- PR'EM�O A.O BRASI&
cho tão trágico. RIO, 8 (A,N.)-O Ministro da Educação recebeu da "The American Society Of Tropi-

O CEIME cal Medicine", de Nova Orleans, um olicio comunicando ter; quela as�ociação concedido ao ga-
Na noite do ;(lltimo dia 2, 'Vemo do Brasil o seu maior premio honorifico, denomJnado

' Walter Reed Medal".

LIRA TENIS CLUBE I
_ NA AERONAUTICA

II-DOMINGOj\'S :20 112 BOBAS-II I RIO,8 (A.N.)-Atendendoá necessidade urgente'de pre-
. ,

.

\ -. .'
.

encher os claros do quadro de Saú:1e da Aeronáutica, o titular
CONC/ERTO DE PIANO DE I da _pasta baixou um aviso determinando providencias para a oro

.

. ',,' .

ganiz3ção e funcionamento do Curso ESpecial de .Saúde.
11« 'JL�Tr!!Tr Tr . mtn\tre,reJ'fT.JTTT�"'�

I
A primeira turma a m9tricular·se nês,;e curso, constará_

_"

'"� �.LJ;i \UI ..
-

JJJ,)���Jr1I..JLJJ.�� de 18 médicos d.e �1inica ge�al.; 16. d� cirurgi,a geral; 8
..

radiologls-
-�"

-

h
"

"

-, -
. tas' e oftalmologistas e 8 oto.flonologlsta� e· Laboratonstas.

Como omenagem a tournee de depedida do Brasil, .

., -.'. .

,

.

ha�erá ��ós o concerto um sQirée dan�ante.
. !. ,

...
' .' .'

numerGS 92 e 91t, si-
"A .JÜsposição do .p�bli_co acham�sellna Relojoaria 'Mo"IA'uga ...s� duas casas, .

ta-'ã ruà Alves de Bri-
�

ntz-Mesas -25$000 to. Tratar a rua Bocaiúva n' 139 •.

s

Não é eom vo�ê •••

Há mais de vinte anos,
Celso Vieira, numa .serie
de estudos jurldtcosra que
deu o título de Defesa So­
cial, observava, respeito á

. imprensa, �(,hipertrofia da

reportagem poli-cial em de­
trimento de outras funções.
A sua. pena br ilhante e

erudita escreveu, então:
«Vai 'se o doutr inar ismo

solene dos editoriais, es­

ttola-se a graciosa lítera­
tura das crônicas; ensaios,
reflexões, trabalhos flori­
dos ou matiz ades de cus- I

tosa erudição abrigam-se ['na especialidade quinzenal
das revistas. O jornaiista •é cada vez mais o repor­
ter, ajudado pela' estatís­
ca, pela maquina Iotogrã­
fica, pelos fios do telefone
e do tetégralo, pela onda

Ivibratória dos radiogramas,
e é principalmente o - re-

Iporte r de policia, de -tri- ..

buna!, de penitenciária». E
'

mais adiante, depois de L.
perguntarz que procura o I

. jornalista moderno? res- t
ponde: '<Um. crime, para f:
emoldurar na primeira pá­
gina repleta de gravuras,
encimada por títulos e sub­
títulos, de que só êle têm
o segredo. Um criminoso, ,Ipara lhe descrever míuda­
mente as origens, as proe·· I

.

zas, os hábitos, o corte rI·das roupas, o feit!o das I

ídéas e opiniões. Desta- r
r

ca-lhe as frases e atitudes; i
vulgar ízar lhe o retrato; I
dá-lhe ao crime a notor+e- t.dade, que as boas acções t
não logram alcançar; pu- ,IblicaIhe o diário ou as

memórias' em .tipo graúdo !
e entrelinhâdo. f

A tiragem sóbe, pela ci� !
dade Iór a voam as edições, I

e a universal procura do

gênero determina a super­
produção avassalante»,

E é isso mesmo, con-

I'cordames nós, para .cola-
botarmos lambem nesta

I'cronica. que já .estava 'pa-

,i
recendo livro do dr. Os-
valdo Cabral.
Mas se êsse genêro de

publicidade prejudica a or·_I­dern social, porque não ra­

cional-o � Ou proibil o, em

último caso, como fazem
muitas das prefei-turas íran-
crsas?"

.

< Fenorneno ,de:: propaga-

tcão imitativava delinquên­
cta admite, em

.

pr inciplo,
o contagio direto en con-

I'tagio. indireto, produzin­
do-se ambos sôbre um es·

tado de franca receptivi- r
dade, uma predisposição Iheriditaria ou adquirida>.

I.
O livro, o jornal, as re-

vistas. o teatro e o cine­
ma são os apontados fo­
cos do contágio ..
.Cumpre, ao poder pú- I

blico, a providência. profi-1lática.
Em Santa' Catarina, e '

rr.ormente em florianópo- �
Iis. todos oS jornais, num

'l.frisante exemplo de com·

preem;iio, nestes últimos

tempos, sempre se mostra- l
ram pouco entusiasmados I
com os assuntos que sai· IbéÍm a esc,andalo e cheirem

'

t
I

.,

a crime.
Mas certas agências de pu·
blicidade da�Capital fede­

ral, conforme instruções
que vimos com um repre·

. sentante f?ntre' nós, conti·
nuam a- recomendar:

.

«Não nos mand!Wl fatos

sociais e noticias de reali­

zações locais.
Só nos interessam assas­

sinatos, suicidios, incendios,
enchentes, falências, de­

sastres, -sedições, desfal­
ques. roubos, cataclismús,
vu leões,' terremotos.�.)-
Não será o caso de man-

.

darmos' essas indesejaveis
e agúurantes" para aquele
lugarzinho?

x .. P.
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